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o TEM P ,o (Meteorológico)
(Smtese do Boletim Geometeorológico, de .

....-
A. SEIXAS NE'J"fO válida até às 23,18 hs. do

dia 28 de jUnho,de 1964' .

Frente Fria: Negativo; Pressão Atmosférica Média:
1033.5 milibares;' Temperatura Média: 14.1" Centigra­
dos; Umidade .'Relativa Média: 91.º0!Í1; piuviosilIade:
l5 .mrns: Negativo -'-' 12,5 mms: Negativo ...:._ ouráuíus

Nevo";"'''' CU""I1]ar __:. Precipitaçoes .. esparsas": -
'--'--'--po Médio: Estável.

Agora, por aqui, REVOLUCIONÁRIOS, sômente ehls,
os RAIVINHAS da UDN. ANTI.COMUNISTAS,- também

, apenas eles, com patente garantida e registro na J�fita Co­
mercial ...

Nós, e o restante, uns ignaros, adesistas e oportunis.
tas, que andam por baixo das camas, tremendo de mecio,
depois de, à última hora, abandonarem os bolchevistas.

xx xx xx

! Em 1963; logo depois do famigerado coóúcio da' Cine·
lândia, que deu a Prestes a frase "JÁ TEMOS O PODER,
FALTA·NOS O GOVÊRNO", Os comunistas fizeram arreme· sos setores admfrüstrativos

'\ t;das por todo o Brasil, ameaçando e intimidando. foram 'expostos, verbalmente
Ao nosso diretor foi mandado um aviso, que teve a res· por seus respectivos res­

posta al'mixo transcrita, publicado em'O ESTADO de 29 ponsáveis. O aspecto eco­

de agosto: nômico e 'financeiro ficou a

"Recebi um CONVITE vermelho para não aproo cargo do Prof, Ari Kardec

fundar·me em manifestações anti·comunistas. Me· .....-----�� ...----

rece registro um dos CONSIDERANOA do aviso:
_
Estara Reunl'da Terca'-Fel'ra'

- "QUE EM VIRTUDE DE NAO' SER UM REA· '.'
CIONARIO DA DlREITA, DADOS ALGUNS' PitO- C

-

NUNCIAMENTOS APROVEITÁVEIS DA SUA PAR· omissão Nom.eada ,pelo' Congr.esso·
TE, CONSID�RAMOS V. S. APROVEITÁVEL."

Quem me considera? Que entrância, que juizo, BRASILIA _._ '27 (OE) -._ A comissão
que tribunal é êsse? RECUPERAVEL no quê ou especial composta de 11 deputados e 11 se-
para quê'! Para o comunismo? dna ores, ontem. ll(;>meadq pelo

-

Congresso,:
estará reunida na próxima terça feira, deven­
do até o dia 9, ter prontos os pareceres aos

projetos de emenda' constitucional propostos
em mensagem pelo Govêrno e que

- estabele­
ce maioria absoluta para as eleições presi­
denciais, dá direito de voto ao analfabeto no

âmbito municipal, e tira dos Illagistrados,
jornalistas e profes�ores a isenção de paga-

-'

t � ..
i -.....-...

mento dos impostos gerais, como o de renda ........-------..
O presidente do.Senado convocou

conjunta para o dia 13, quando o plenário, .

do Congresso poderá discutir e aprové!l' .

.........-_................_--

eroendas -; nstituicã
--:=·.k· .. ,"',',J:..··; -'_ -,"'_

. ,'-- --,.,
' ,,'

ROMA - 27 (OE) - O primeiro mi­
nistro italiano Aldo Moro, renunciou ao

cargo, lançando a Itália na maior crise po­
lítica do após-guerra. Aldo Moro. deixou o

cargo _em virtude da cerrada oposição 'dm·
socialistas aos democrata-cristãos. Imediata­
mente o premier italiano, foi ao palácio pre­

sidencial, afim. de comunicar sua decisão ao

presidente Antônio Segni.
-----------------------

Assassinado' Q presidente de
Katanga do N'orte

. KATANGA DO NORTE - 27 (OE)'
O presidente �le Katangado Norte foi assas­
sinado durante à noite que passou. A notícia
do assassinato.. sõmente esta manhã foi co-

nhecida. f,

Festas Juninas noBairro da
Penilendana

Iniciados ontem, prosseguirão: hoje .

c

amanhã os festejos juninos do bairro da Pe­

nitenciária, estando as barraquinhas, bar,
fogueira, etc. armados junto à Capela de
São João. Tudo quanto se relaciona com as

festas juninas, inclusive casamento, quen-
. tão, batata doce e aipirn com �elado -

Já po­
dem ser encontrados, tudo para divertinieli.�
to do povo..· .4' r

...'

{mtelo Bnmêif nà 5tiâ�·
até terce-lera

I
. ,

R I o -. 27. (O ESTADO)
O Presidente Castelo Branca'permarie":

cerá ha Guan,abara até 3a; feira. prOXIma,
devendo despachar hOje no Pahício das La­
ranjeiras. No Rio n Pres.id�nte da Repúbli­
ca desenvolverá novos estudos em torno do
Estatuto da ..T�ra, reunindo-se com' os mi­
nistros do;'�IJriW,jamento,· Agricult:ura e Jus­
tiça. A matéria será ·objeto. de vários estudos
.,antes de' ser encaminhada �b cqngresso na­
cional.

":#
'-'f
i
1
�

.1
,

"

Recuperável É O QUE SE PODE RECUPERAR,
É ADMITIR. NOVAMENTE. É REéOBRA,il Ó PER·

DIDO - dizem os dicionários.
Eu nunca fui adquirido pelo comunismo, que

nunca me teve, para. poder perder·me e recobrar·
.

I
me.

Sempre residi aquém, nunca além do MURO
DA VERGONHA.

Repilo o ALERTA. Não pnguió' os conselhos de

prudência nele insinuados. ·Repugna.me à' consciên·
cia fi comodismo quI' pretende em mim.

Declaro-o um convi,te à traição" reve-stido de
ousadia.

Apenas isso."
xx xx x,x
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)VIas, para os RAIVINHAS atitydes definid,!-s,
)ts e �nergicas co'ÍQo . essa - não valem,

..

"�� _.:. :0;,,' ""';-'_'-,\. ' ,."",/, ..-0;,· ',�. .�,;.:,::,:-,., -.

Reuniu-se o Conselho de Desenvolvimento do Estado

Em sessão realizada na de Mello" Ut�lar' dessa as- financeiro do exercicio de

tarde de sextá-Ieíra no au-. sessoría do PLAMEG; ,a me- 1963; verificou-se que are-

.

ditóri.o do Edifício das Di- ta "o homem" teve sua ex" ceita orçamentária do PLA­

retorías, o Conselho de De- planação feita pelo Prof. MEG foi de 5 bilhÕes e 760

senvolvimentO do Estado Oswaldo Ferreira de Mello, milhões de cruzeiros, apre­

reuniu-se pela 5' vez, em assessor de Educação do sentando-se como principal
-

caráter ordinár.io, tendo PLAMEG, auxilíado pelos rubrica as rendas . . vincula-
milhões de cruzeiros, verifi-

desta feita o objetivei de assessôres técnicos dos se- das ao plano, que atingiram
ca-se que o Estlldo comna­

dar conhecimento aos seus tõres específicos;, a metá "o o· total de 4 bilhões e 730
receu com recursos pró-

m�mbros du� resultados 'da meio", no setor de energia; milhões de cruzeiros". príos _num montante de 5 SANTOS - 27 (OE) - 'J vice Préf�i-
'execução do programa de rod�vias e obras. de'arte, Com' tefer.ên�ia .à despesa:'

� tbt)h.õ�� ·e 362 m!lhõe� e
:
Q

;';1963. foi relatada pelo sr. Wilmat 6rçan4ntária expôs a as' �UX�il� fe.��=f)J na? fOI �lem -to de Santos, Major Jesé A�aral Garbotini,
_ , Dallanhol, Diretor da CE- sessóría financeir"1 que os

e. . mi
.

oes de �ruzelros, renunciou ao! cargo. 'O viceirPrefeito, apresen-
'. o Ooverna,tlol' Celso Ra- LESC; a "meta "expansão' prmcípaís díspêndíos _

foram'. o que .equ!v�,le a 2 Y" do. to-
d d d

" .
. ,

. tal díspendtdo pelo PLA
. tou se,_,u pe ,i o. e éXoIre_r.a·n�-.o· � daquele cargo,!mos, que .vla:jou: l'J"o Rio ,e econômica" - estêve- -"1 cargo efetuados com . os 'investi- .

�. - .

' - .�- "Jt - -

Br�sHi9'�ta' tratar .de aS-' do ag{õ'(lJl� (lla� ..:.on�- f m�l1�� � ��n�te, �1 -

MElG,� '�
..

'- . ,.' ao ,pl'ésijent€_ dá CamaM' Munici-�l sr. JÚ,.
suntos administrativos com ger, presidente da AC�- -96�'3., de �

5 bilh��s e 480 mi- , Após os rela�órios' dos de- lio Moreno."O .pedido, sei:á�'én�aminhadQ� na
. o Presidente Castelo Bran- RESC. lhões, de .cruzeFos. Ressai- mais .conselheíros, a' sessão

,I • • ' .
-'

co, não pode comparecer ao
.

tau a -proporção entre as foi encerrada tendo antes próxima terça-feira A Câmara Munlcipàl
acontecimento. . RECEITA E APLICAÇAO �l despes� de custêid da. au-

,-
,.

saniista.
'

�.
'

Pq,rtiCiparam da reuflião, I DOS INVESTIMENTOS
: tal'quia' e as despesas de

além dos conselheiros Se�
� I � investinietltôs� atingindo as

cl'etários. do" Estado e dire- Jl::ste relatório foi' apre- Í. p'i'in1ei'r,'JJ5, çio tota1' das des:
tores do BDE, OELESC, senta'do" pelo Prof. Ari Kiú': j

.

pf')'!'l!lS'�' �rc'!lry,et1tárliâs, ii per·

Conselho Rodoviário;' Fede- dec de MeU0. Disse que;·"ml�. céntagém de- i,8%.
ração' do Cqmérda, Federa- demonstraçãO. do }?alanço fOutro ;aspé'cto que foi reS-

: .,.,... �
'\. ��,�,�, .'

ção das ·i Indústrias,; FA·

RESÇ, Federação 'dos Tra­

.
balhadores no Comércio. Fe,

dei1ação do�'Trabálhaáores
I)a Indústria, os "repre:3en­

t;i,\Ji1tes' das 8 regiões tisio­

li�á,_fic�sl ·de
. Santa Çatarina.

�';s�):iét: zona .• de Florianó-

�,t;)ElJis,i,,>sr: Joséc Elias; zona

'::éi:à" Baçi� '-do. Itajaí,. sr� Pau­

:�fo:)'·�:áaue�;" zoná do' litoral
de São F_rancisco do Sul,
sr. Kurt Meinett; zona de

LâgUFl'1, !'ir. Atalíbio Azeve­

do; .zona do Rio do Peixe,
sr. Walmor ,Krummel;' zon�
de Canõinhas, sr. Edemar

Rejjê Evers; zona dos Cam­

pos de Lajes, sr. Erpani Ro­
sa e zona Oeste, sr .. Arnal­

do Mendes.

FLORIANÓpoLis, (DOMINGO), 28 DE roNHd DE i964 - EDIÇ&O DE B� -

l; .... �!l l' reuniã•• de H!64 (io Conselhn de Desenvolvimento do Estado, observa-se o Se­

cretárlo Eu!�í�nio Dnír; Vieira. Vice·Pr�sidente do Conselho, ,presidindd a sessão, o
Sr. lhl'ahim'Felipe Simâo, Secretário Geral do órgão; Sec�etários de'Estado Annes

Gualbcíto, Elpidin Harbosa e Sarafim Bertaso; :Prof. Alcides Abreu, Presidente do
. H.D.I;:. l' o Ministro Estivalet Pires, do Tribunal de Contas
','

,I

,,�� -.(�,�'! "�1

Na Segurança públ'ica',..o
' .

Arcp,o;s.�o Coar] iU�Qr' " I

Kla,es, ,:.titular dáql:l�Ia Pas-

ta.
' " .

"', r
: ',li,' .. :.' ."

,'. .::'

.Assuntos. de . natU);eza

o Arcebispo COflrijtitor de

Florianópolis:", Dom Felíeio
Cesar da' Cunha Vasconce:

'. �
.

, '.. _" ,",;' '�'

los, esteve ná ,Secretaria; da,
Segurança Pública', 'tendo
sido recebido em audiência

especial pelo cá Danilo

.,'

versa foram trat:lrlos' no en­

contro do Cél. Klaes com .0

ilustre
. Prela�o.

Governantes Municipais
. Estiveram na capital do

Estado; cogitando de assun­

tos do interêsse de suas' reS: .

Concordia; Claiton V05-'

grau, de: Seára; Gllilherme
Dalri, do município de Sale­

te -e L!'!opoldo'Vavassori, de

Rio. do Campo.
A EXPOSIÇAO DOS

pectivas comUI;las, os se-"

guintes Prefeitos: Domin-
,

gos Machado .de Lima, de

RELATóRIOS

Conselbo. fstadual �e: Ullca�ãG
� Santa CatariiiH·

'

Os. relatórios dos diver-

No dia: 5. de' Maio, próxi·
mo passado, o Coriselho �s.

ta'dú;al d� ,Educatão dl,l' San­
ta Catarina' r�alizou a sua

.l00'· sessão.

Criado pela Lei Jlo 2.975,
de 18 de Dezembro de 1961
e 3.030 de .15 de Maio de'

1962, é Ü' Conselho Esta·
d:ual de Educação ·0 orgão
inaxmio 'de orientação' e

coordenação do 'ensino no

Estado de Santa Cátarina.
Uma de suas primeiras

tarefas foi a elaboração do,

.anteprojeto de lei do Siste­
'ma Estadual de ,Ensino,
consubstanciado, posterior·
mente, na lei. 3.191, de 8 de
maio de 1963.
Continuando os seus tra­

balhos; regulamentou uma
-

(Cont. na últ. pág.)

•

Aspt'cto do }Jknál'i� flue acompanhou os trabalhos da reunião
-

do Conselh() de De­
senvchimento uo E�t)ido, COOlIJOsto de membros do Conselho, representando as.

diversas )'egiõi'� de ;·;:.ntá Catarina e�as entidades de classe; de assessõres-do Plano
de :MeJa_s do G'1\i'rno. de funcíonãríos daquela repartição e de jornalistas

'

saltado foi o comparativo
,entre os recursos transferi­
(ias pelo 'G�ri-lO I do Es·
tado ao PLAMEG e QS au­
xílios federais recebidos,

sido aprovados votos de ainda 'extensivos a tôdtiL
.. .. a

louvor e confiança ao Go- 'equipe técnica do Govêrno,
vernador Celso Ramos e' ao pela. "excelência dos ,traba·
Secretário Executivo do lhos desenvolvídos .duraate
.PLAMEG, eng- Annes Gual·· 1963, no "sentido da conore­
berto, pela unanimidade dos tt�a.ção do Plano de )Sie .

presentes. Os votos foram tas",Assil11, tendo as despesas
de investimentos, alcançado
a 'cifra de 5 bilhões e 480

Iíemiíiu-se o vice prefeito de Sanfos
.
,,'

_.

di

A "e�traâa'l1(;, at'r.oP(ll:to" (tl'echo Rua Blllcão Via:a ao Saco>d�s Limões) Já cOJne�>
çou a l'cceb,er li camada 'de asfalto. � É màis uma etâpa .'. d�' "operâç�o progllessO"�
s(;b o ('omamlo ºil COUJ::C. O flagrante diz tudo. 'É a ,"Maritiqueira" .'em �ção, tOl:-'
nanjo realidade (i êNlti'ato que fil'mou COm a Comissão de _Des�nvolv.imento da

Çapital
'

/',

.'

MARCOS' C' IVIS.' Dela ficou. de. forma ex'pi'essa e soiene,
�_. que a U.D.N. se defufira, geni cãlculos e,

RUBENS DE ARRUDA RAlYIOS sem reticências, t,;ONTRI\.,AS REFpRMAS.
Depois. .. veio o movimento .

de 31 de
Não faz muito, da tribúna' da Assem· março. E, agora, o 'P,-:�sidénte <Castelo

bléia:, o líder da U.D.N., em pronuncia· Branco, eleito da ,�év;;lução, . �a sant'a
�ntfi despistatório, visan,d'Í> à dar cren· ignorância de que ai couvençã,o ,'de CI.:triti·
ças de �Iegância política ao seu comporta. ba fôsse um MARq) CIVIL �� rebeldia
mento no Estado' - enquanto, às escon·

.
que chefiou - envia ao Con_grésso menSa'

sas, suas bancadas endureciam os dedos gens pedindo as reformas.
contra CJ Governador - classificou uma

.

EÍ1.gas�ada com essas mensagens, a

convenção do seu partido, realizada em U.D.N., de comêço,.depois de ,estranhar QS

Curitiba, de "MARCO CIVIL DA REVO· maus modos do Presidente, que lhe nio <

LUÇAO". .' ,

>'� saiu 6 direitista. e o .Feacionário esperado,
Nesse conclave, na verdade, se· algum já agora se decide' a mandar às favas o tal

marco existiu, foi o de a U.D.N. se definir MARCO CIVIL, e desfr�]dar a bandeira
doutrinàriamente quanto, às reformas de das refomlas, porque elas

..consubstan�
base.

. . _

I

A """"�.,;,_ ci�m a própria �volu�ilo da Pátria amalia
,E essa defmlçao ganpou relevanCla e se e Idolatrada.·.. .

.

fez manchete da imprensa nacional, por· x x x

'
.

que nela.. s� encontravam, pela primeira Pplo sistema eleitoral da maioria, a�
. v.ez frente à fl'ente, duas alas udenistas: luta - do q,uai,' para êvitar ,exploraç&es.
uma, chefiada pelo sr. Carlos Lacerda, de reitero minha humilde discordância ca­

radical intransigência contra as reformas; mo do voto ào ana'fabeto - bat�u.se 'a­
a outra, liderada pelo sr. Magalhães Pinto' nát�amente o sr; Carlos Lacerda, a. pónt�
favorável às mesmas reforinas. de preg.àr uma ditadura para 'evitar a pos- •

Tanto o governador da Guanabara co· se de J.K. sob o fundamento, de, que nâ6,
, mO o de ,Minas".nessa convenção; experi· fôra eleito, à falta, dessa Diatoria. .

mentavam e sondavam as tendên�ias cor· Mas quando, &r escassa diferença"loi
religionáril,\s para a sucessão presidencial,' eleito. Governador da Guanabara, e. ag,ori
pois ambos eram candidatos. que pretende ser candidato â preside�ciâ.·

A vitót1a coube, ampla e larga, ào sr. ,- P1V'a que maiorias absolutas�
Carlos Lacerda, com a condenação enéi-d· A

.

oiatr�na atual da "et�rna vigilânciª-""
. na. e formal das reformas. Pressentindo·a sôbre MARCOS Cnr'IS é out.ra: qu� ,(ii tUa•.

,

,esmagadorll o sr. Magalhães Pinto nem es· bo os ·cal' 'egue 'para o fundo e oiprollln!Ío;'"
,; .". ';

'

..

;:;��1' "",�1i _'·;:·Hi.�a.�e.-;L .•.. '.
' .

!

dos infernos!" I, ,

" ...."'''' ,,'>« ,-'.� '�'tt"!-., '�" �_..,"'.':

''\ir?!'.r�'t,;Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



FAZEM ANOS HOJE
SRTA. YARA PEDROSA
Com prazer noticiamos no dia de hoje

o decurso de mais um aniversário da gracio­
sa srta. Yara Pedrosa, filha do distinto càsal

lAlves Pedrosa, elementos de destaque em

os nossos meios sacias.
,

A aniversariante, alta funcionári� do
Gabinete de Relacões Públicas do Palácio do
Govêrno, será, estamos certos, muito cum­

primentada no dia de hoje, por tão auspicio­
sa evento, aos quais O ESTADO se .associa

,
, ,

augurando-lhe e ,a sua digníssima família vo-

tos de perenes felicidades.
'

SRTA. MARIA BRITO
Registramos com prazer, mais um ani­

versário natalício,da elegante e prendada
srta. Maria Brito, funcionária do' Serviço de
'Relações Públicas dó Palácio do Govêrno e

elemento de destaque 'em os nossos meios
sociais.

À aniversariante e seus genitores O ES­
TADO, envia-lhes 9s seus efusivos' cumpri-
mentos. '

"

sr. Pedro Ferreira Wanderley
sr, Adir Cabral Neves
sr. Humberto Piccole
sr. Pedro Leâo Coelho
sr. Homero Natividade da Costa
.sr. Vitória ZanéJli
sr. Argemiro Cabral
sr. Roberto Bessa

•

I

/

'" ;:

.... , .

R. OIRÃO DO CERRO, IZUL, 242
tel 4-2398

ao mesmo tempo que comunica a instalação de
sua filial em curitiba, a facit s. a. consigna seus

'melhores. agradecimentos a joão scheffer s. a.,
firma que com elogiável eficiência vinha repre­
sentap-do, os produtos facit nos estados do paraná
e de sta. c�tarina. \

'

(máquinas de,esoritório)

CABO KENNEDY, Fló'l'ida, Após a, rullzucâo deis oi,eto tes-
27
__

o- E.tado3 Unidos espc- '

te:;, n "Crntu"ro" deverá enviar

I

qU&1 constituirá o terceiro está-
.

cli" do, "Saturno V",' o veículo
,

quc./se:i pretender utilizar nO en

\'iO de .h omens à ,Lu,,", eO�ll""par
te do .pj-ogramu "'Apollo",
A A�lmjnish'açiio )laciollal de,

ACl'ilná1(!tica e Esp,nço (NAS_<\),
alluncioía, q�;e o fog-l!ete, donomi

nad� Ate-a, poderá S€,l: ;lisPUl'a
do na !.próxima qutn ta-feira,

"

:Um ;.) -scgundo "( entanro', o

priJlJcir"il foguete nol"te-mnerica

11(> a' lIsHr um sisttm.a d<!!! pr�pul
�:10 à U�se dé h�dl"o1?ênio-oxig;'-.

nio, }�i'i'lançacl" COm êxito, a 27 -,

de novemb ro de 1!)6;1, A 'Primei

rum lançar esta ,stl'nan'l 1I111 fO
guete '-'Centauro', num outro p:l�

50 rnvporrnnte para ch,'g"nl" à lua

O lançamento será u tel'CeÍl'O
de oi to testes para qUalifiCar n

fi Lua, depois de 1965, uma 3�­

tr"l1aVe nüo tdp,ulada, Ess a s

111 issões de estudos e investiga­
'çõcs têm por ol;jeti�o lpTCpara\'

o desembarque dI!! trip'u!açpe3
"Centuuro'" com o E!lI veícut» humnnns na sUperfíCie da LUa,

O "Centall1'0'" é o protótipo
..

.

de 11111 foguete 111alS poderoso
apto paro ser utilizauo no pro

g:t'aJl1.:t lunur llt.rte-,amcril'anO .'

-------------------------------------------__

J' i{()71::/A S(>(/S'

OLHOS
ue,,-: óculos

berii orl(1�iúdOS �

1':1 prov» em

CaSsOu.

O foguete

maio de 1962, ira

equi pado
taJl�Il;itit,: mforrnaçôes sôb re 'o

orn instr. me"tos e U;�l sistema
qUe rez i s tru rá

funt'iOnamrnto ,dos 1110tOJ'CS
o',. sistema de dircç>iu, hem COllro

sõbre a vibração, pressâo , tCJl1-

pC'ratura e resi�têncb da o vtru
,

" ,

orendernos com' exatidôo
s-uo reC8üa de óculos

tUI'H, Dez est'"ções lo�alizndas

em ;·ônib·. da'� Tel'Ta ...

' l'egi.stral"��o
o. vôo d,.!. foguete.

,

O <\C5,-3, que.,pesa ,de 1 :);;,000

kg, clcvar-se-á, corn um cm pUX')

de mais ele 16,2:000 kg . AprOxi'

Imadal1lellk
.

2:30. seg�'nd.os após"

,

o lunçu m cnj-o ,
a tlll-!a:'.,i:�il.lIl'a ç:.�: ,

un, 200 Km, i.rn» ·('ilrg:u. expjusi I','Va se:) •i rará o '"Centauro" do

ór(CA :ESPEClALlZAD /; ,

MODfRMO' LABORATÓRtv
"

'

Cerr-a de 10 m i n u-os após o

luuçam c n to () '·Centauro". qlle
m edc ''1 :J,hO Jl1(�tros, entrará em

en6rt!.'í�1 déi1' �ü pt�!·n1itir-lhe�ci

tra_n�l.I\;jtir d.ldos l�.lré!nte urnC�.,
R _hO'·'_L-i,

C A S A
Vende-se a sita à rua Crispim Mira,

31 - casá 20.
Tratar - ....a Felipe Schmidt,' 21. - 1.

I

------._--

CINEMASandar.
28.6.64 PI{( l.;tlAuli\ DO DIA

Cine SÃO JOSE'
ás 10 horas - Matinada
Bob Hope - Bíng Grosby

, I

-em-

DOIS ERADOS NO ESPAÇOECONOMIA & FINANÇAS r

pd·

-em-

SETE NOIVAS PARA SETE

IRMÃOS

Cinema�cope _' Tecnicolor
I

, _Censura, ati> 5 anos

Fone: 3435

'. ás 2 e 8 honls

Bob Hope - Bing
- Dorothy Lamour

Grosby

-em-

nOIS ERRADOS NO

� ESPAço
Cénsura até 5 anos

;. ,
.

Cme GLORIA
.

(Estreito)
.

, fone: 6252

Eastniancolor
Censura até 10 anos

: 'Cine IMPÉRIO
(Estreito)

Fone: 6295

51/2 _ 71/2áS ;,21/2
91/2 horas
O ':Sucesso do Momento
O REI PELÉ

com

.'
.
Pelé o (Rei)

Censura até 5 anos

Cine RAJA'
(São< José)·

ás 2 horas

Florianopolis _.- 23/6/1D:J4

ar

,

<ocas_" ,

Cadlda Becker, voltará para uma �OV�

10 -' Na noite de sexta­

Ieira no,Teatro Alvaro de Car­
valho, reuniu o mundo social
-elegante, para aplaudir "Tur-

2 _'. Na sede do Paineiras, bilhão de Sucessos", promoção
realizou-se ontem, rnovimen- de Lions Clube, Câmara Juni­

tado e elegante jantar do "Clu- ar de Florianópolis, Clube Sa­

be dos Loiistas de Florianóno- roptimista, Casa da Amizade

polis" - Assumiu a pre�idêh� e Rotary Clube do Estreito.

cia do clube em Ióco; o 'sr. Ro- Casa Portuguêsa Desfile de

berto Bessa, Diretor-Gerente Modas; . Da�ças 'Modernas e
I

da loja "Cimo" em nossa cida- Desfile de. Luxuosas Fantasias,
de.

-

aconteceu no Teatro Alvaro de
\ Carvalho, corri gente da Socie­

dade .

e

e

Iemporada

menina Maria Araújo Duarte
srta. Deli Gonçalves Scbmidt
srta, Dóris Santos

. lndustrial ELISEU DI BERNARDI
•

Foi ontem recolhido êiu Hospital de Ca- Censura até 5 anos

ridade, devido ao seu estado de" saúde, êste ás 1 1/� horas

nosso muito prezado amigo e influe'nte poli- ,ORIEK;A,ÇÃO DA FACULDADE DE (IENClAS ,EC.�MICAS How'1rd Kell- Jane

t· S b D' d
' DA UNIVERSIDA,OE DE SANTA CATARINA welI.

lCO no
'

u - lstrito o Estreito o Senhor - em -

Eliseu Di Bernardi, para quem o- nosso-Diá- 't:�TA OflIENTAÇ�� 1j ..� ...pllCH!I'I[.,IIÓS1iiÔ'OI' C:ONCEITO' (OfltNIOESISOU.O\51 SETE NOIVAS PilRA SETE

rio

d�;�:T::;nto restab�lecimen'�. r

finanGas"' ;rií�lléas . e G
.

[slãto :��t�!:��5:�;;;;:
Procedente":do Município de Itapiram!a,'-' Acadêmico: : deu ao m\lIldc) gr'1ndes 'pen- Sommer

esteve ontem em visita a nossa Redacão· o Roberto Fel�reira Filho sadores, lado a lado col'fl 'as - em _-J

nosso prezado ami'1;o sr. W�lter B. K�oelnn,' IV - de Uma Série base5 para o granre progres- OS CRIMINOSOS NÃO

D 1 d d
Os príhcipes e senhores, so material que ocorreria, A MERECEM PREMIOS

e ega o a Secretaria D'Oeste, Presidente segundo as doutrinas d3 a· concepção de uni Estado, CínemaScope - Tecnicolor

do Partido Social Democráti�o e el�mento de poca, eram os representan· que respeiJ_asse a iniciativa "Censura até 14 anos

dt· tes da vontade de Deus, pe· privada e desse ao indivíduo
es a9ue nos meIOS soc�als e culturais da- rante o qual eram responsá· as ,liberdades e garantias Cine kITZ

quele próspero município. veis após a morte,
'(

necessárias ao plano. exercí- Fone: 3·1:15

.
Aó ilustre visitante' O ESTADO d _"

A ��spesas PÚ?!iC'i se con .. cício da sua capacidade' em- ás 2 - 4 -.;;. 7 - 91/4 hs.
.

Ih f l'
.
'. •

. ese fundIa com a despesa da côr preendedora, foi o passo ini" 'd K
la e e IZ est d .

1
Howar eU _ Jane Powell

.

-

, a a em nossa capIta .
te, Os gastos militares eram cial para que a burguesia � Russ Tamblynn
vultosos, pOis as guerras en· ,comercial das cidades tomas

tre os. senhores ocorriam se o poder e instalasse um

com frequencia. Nos perio- ':egime líbe r'3,l, depondo os

dos de paz os' castelos ofere monarcas e príncip�s e re­

ciam grandes festas ,onde legando' a segundo plano as

se realíz"lvam os "torneios", honras e os títulos de no·

A receita era de o'rigem do b.reza devidos à aristocra"
Ciné ROXY

minaI ou regaliana. A primei cia feudal.
ra consiste na manutenção A 'industrialização cres·

dos, príncipes e senhores éente' deu às cidades uma

feudais pelos frutos do vaso nov'i feição um' novo dina­

to patrimônio, quase, sem· mismo, Os campos se foram

pre territorial, explorado pouco a pouco esvaziando,
diretamente ou pela 'cessão dando lugar à nova classe

oneros'1 áos súditos, ca'm- do operáriado urbano. O

poneses e vassalos.· A receio acúmulo de capital e de ri­

ta regaliar.a 0).1 regalista é 'a quezas nas mãos de uma mi­

percepção de vantagens ou noria permitiu-lhe dominar
regalias a· título de prerro· o Estado. isto 'é. colocá-lo a

gàtivas l;econhecidas ao prín . serviçO' dos seus interêsses.
cipe e 'iOS senhores feudais da ordem social e da liber.
isto é, verdadeiros· monópó: dadegarantida para os et&

ás 2 _ 4 _ 7 _ 9 horas
lios, como o da Gunhag-em preendimentos particulares. Louis Jourdan _ Silvia Sims
,da moeda, cobrar a passa· para o ganh,o e para o lu-

,
-em-

gem .por pontes, explorar era. .AS' VmGENS DE ROMA

,,�oinhbs d"água, Ílli�as, mo- Ganhou o estadO' novas di-
mhos e fornos banais, cor- retrizes nas suas atividades
reios, caça, pesca, part{cip'1-

.

junto ao corpo social. E

ção na agricultura, etc,. com isto (1S finanças públi­
.os latifúndios, cada vez cas adquiram um significa-

mais vastos, se transforma- ,do diverso. ps princípiOS or­

ramo gradativamente em rei- çamentários assomaram co­

nos e mon'1rquias, O Capi- mo garantias' dadas ao povo
tal comercial, a invenção da contra '1 exploraçã através.,

máquina, e' o seu aperfeiçoa- da pesada tributação Cansa­

.mento marcaram o fim do graram·se definitivamente
regime feudal e o inídq, do os direitos ,populares, sôbre
capitalismo, cuja existencia a arrecadação dos impostos.
é parcelada '1 do Estado libe Nenhum tributo Porleril1 ser

ral. cobrado' ou exigido sem a

A Revolucão Fra'ncesa deu prévia autorização das As­

a estocada final nos qua· • sembléias e Parlamentos. A

dros sociais que compu 'participação de um maior

nham o ,feudalismo,
,

número no gpvêrno da socie

A_ Revolução Industrial da 'dade é um hto característi- zé. 'Trindade '_ Anílza' Leo-
Inglaterra m'1rco,u o início co na supremacia capitalista. ,ni
do sistema capitalista, cuja 6 Estado tornou-se cada vez - em -

duração pode 'ser fúçado a�é mais importante, e o seu mo
, ,;'BOM MESMO E'

a Primeira Grande Guerra vimento fínanteiró de recei- '

CARNAVAL

matriz: rio, d'e janeiro :. gb. Mundial - 1914·18, ta e despe8'l ampliou-se enol'
, ás, 8 hor'1s

ábrica; juí;z, da, fora _ iTlg. As monarquiJls absolutas, memente. A principal fonte Karf Boehn _ Moira Schea-

,y", r.�, )i"_�: .
, paulo - p, aiegre - b. horizonte de mera transição históri- de rendas do poder público r�r

,

nras[lia e salvador ca, viveram a transformação era a tributação; impostos
j: :�:,\,:;;I

- em -,

"�•• � '�::';;<t:��,�4l' �""'t:d:�:���al�e�d:�:á�c�n��ES- 'que;�'ecaiaI? �õpre, ql,con1ér- � ,4,\XORTURA DO MEDO

, 1'·"
..

..,'. 'iI. '1 , ' I, ••
, .'. • .'

.'. . .,

.

')�t�����;9:f" .

�\. c7\�1 lI{�
___� � � --__--�------,--�----..-a------------... t
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1-, NOIvado:'Marcou ca-

,samento
, co.m a bonita Stela

Maria Rosa, o �r.' Raimundo
Vieira. Filho - Aos noivos e

familiares os cumprimentos de
"Acontecimentos Sociais".

Nos salões da Socie­

dade Esnortiva Bandeirante,"
- I

dar-se-à logo mais, Desfile de

�oivas, promoção da Cronista

S9cial Lili, em �ró do
-

Circulo
Bom Samaritano, na cidade d,;

Brusqué. I, ,,I

3

4 - Comemorando os 10

anos de fundação do jornal '\)
Município" da cidade de Bru3-

que, o simpático e elegante ca�,
sal sr. e sra. Carlos Cid Re­

naux, em sua 'luxuosa residên­

cia, recebeu cOI)Vidados para
um coquitel.

5 - Verdadeira parada
de elegância, acontecetÍ na noi-;
te de quinta-feira nos salões

do Querência Palace, quando
:reuniu as "Debutantes" do
baile Oficial, para o coquitel,
que hOniériageava as Dêbutari­

tes de 1964.

,

6' -' E por falarmos em

�'Debutantes", Iolé Fada, e

Norma Cherem Barbato, estão

em atividades para maiS uma

reunlaO que acontecerá nos

primeiros d,ias do mês de agôs,
'to.

7 - Festeja aniversário
amanhã, Carlos Eduardo, filho
do . casal sr. e sra. Dr. Paulo'
Bauer Filho (Miriam Na
confortavel residência do c8.3a�'
Pciulo Bauer, em ltajaí) :::'.:.:::.r.

tecerá movimentada reccuf:o.
.1., .;:,

8 -. Noite de Iguaná", ,�

peça oue Cacilda Becker c;

Walmor Chagas, apresentará
no Teé:ltro Alvaro de Carvalho"
em agôsto ptó:x imo.

De viagem mÇlrcada pm l

Rio de 'à'andro,. oilêle�de'v

passar férias, o

Teixeira Nunes.
Prof. Nelson

/

11 _. Amanhã, nos Sa­

lões do' "Clube 29 de Junho",
na cidade' de Tubarão, realizar­
se-á a esperada nO,ite de gala, I
c(,)m a, apresentação d.e Debu­

tantes. A decoração do clube em
.

foco está a cargo do consagra­

do decorador '�Négrinho". Âs

"Debutantes" estarão sendo a-!
presentadas sob a orientação
do _

Cronista de "A Gazeta"

Celso Pomplona: I
12 -,

- Celso Lino, a reve ...

'lação de 6·4, foi ovacionado,
.

J"Sh w" "T b'lh­auando no o uI' 1. ao

de SuceSso$", fêz perfeita imita­
ção de Ricardo Bandeira.

•

ITAJAI:

13 - Com satisfação re­

cebemos convite da elegante
sra. Celeste. Pereira Malburg,
para o jantar em sua residên­

cia, quando' dar-se-á ? noivado

de sua filha Elizabeth ,Maria,
com o sr. Julio Augusto Fer-

'nando Reichow• O acontecimen

to Que vai reunir o mundo so­

cia( elegante de Santa Catari­

na está marcado para o próxi
, -

mo dia 11, às 20 horas.

"Odeon" na

Da.

próxima

..

14 - 'Neyde Maria, a can

tora que hoje 'é notícia no pais,
inicia seu L..P. na gravador::t

sema-

15 - Como acontece to­

dos os' anos, Elizabeth Arden,
também homenageará as "De­
butantes" de 1964, do baile of�
ciaI do clube Doze de Agôsto;
com produtos de beleza, da no

linha' "Menina MOÇé;".
.': ..
�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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·0 ESTADo'" � maiS anti,o . uii&r10 '''e ��nt. �Ul1ti '

Thiago iPra\1:r que, recebendo, amável

cartão .db general Vieirll da Ro

sa, a 'p,ropósito de artigo ;;u- tes da margem esquerda dês se

blícado nO :"1> ESTADO" sobre grande rio brasileiro, trouXe Vi

OS discursos por êsse amígo e pe eira da Rosa e exibiil n.o s)llão

]!o 'sr, Almirante Murilo do Va ,de conferências da Sociedade

le Silva, prollflnciados em PIo Brasileira dI!- Geografia, em 19

rianópQ!is, experimentei o pra de setembro de 1946, quanqo já

zcr dêsse intercâmbio' mental então contava 76 ànos de pre

com �In' homem. de prí'ncin,iOs dosa eXistênCia, uma grande t�
, e ,me reco�ei, cam saudade, do la ,por; êle �e$inf(Ji pintad:a e

falecido gl)nerál;" também Vieira onde fixara, com realid'de artí',

da Rosa, embQra de pronome di t icn notável, a forma, natural
ferente pai do signatário da, cor de aves, lPeixeS e outros 'espéct­

rcspondênci aa qUe ,me refiro. rnes da fauna encontrada nes.,

A êle, ao velho general,'Vleira Sa�� longíq\i.ltjl l"egiQes Cjenrrai&
.

,

'�o Brasil.
'

da ROsa, d-,diquei quatro pági-
nas da .Hisrôr-ia ,da . Liter;�tura
Oatarinense para ressaltar',a éX.i.

celência (Ia -sua atuação' 'no, 'G'aÚl
pO da geQgrafià, da' ·g�ol;ogr�. e

-' f .! -. o', ',1

dns oujras ciê,,?jas., ;,n��p;r.a:i"
a cuj,? estud� se Con'3agr;ivà/:co,m,
el1túsi�smo e civism� que. ';Iile,
eranl pró,p,rios :" �

/ ,- "-:>,
�.

�,

Do 'Al'aguilia" onde� :'eéfe';;é, ',"i}
serviço' dO' Govh;'no, ;�1!l "ri�p�,hÚ'

olhos, irtterrompid,O;" ape­
nas, para ate'nder' a' algum
chàmado de qualquer :doen:
te, como o do. comêrdií\nte'
Paul, Kern d.e Budap'es-!e'
(Hungria), q4e recebeu,>na
primeira guerra mupd�iI
um ferimento, ,na c�beçii.'>e
np_o dorme desde 191&. �a:s,
r�vistas científicas ,é" ;apon�,
tado como

'

o "mi1�gre' da'
época". Kern sé, ali�:epta
,de 3 em 3 ho�a,s e� fl.J.má; ex·

'

cessivamente. - Há, ;um ati­

tro caso' ,de "sono 1?l1go",'.'0
de Adelheid Meyer' de' Bre-
,men, 'na Alemanha. ',-:-' De­
pois eu· conto: " ,n9, próxi·
mo número. Tenho recéió
que Os meus' ,1.)ondbsÓ's 'i'ei�,
tores, .. também peguem no
sono!

'

Num juri: :0 Promotor
pergunta a uma

_ serfuol'a;
testemunha, por' sua, idade.
Ela responde:

.

"24 ,anos, "e

mes�s." O promotor: "Chil;'
�o atenção da test�p1unha
que jurou dizer' a .�etilitde."
Ela, ehrubecéndo:' "Cento e

vinte meses,', ,". ':'

,
"

Quando os jurad0s :00' ''Um

juri na cidade de D�:\.las. 'Te­
}Ças, se retiraram 'para'

'

a

sala contínua, a fim ,de ',de­

liberarem sôbre Il. sentença
de um crime cujO, julga.­
mento se realizava, ,descà·
briram que hàv.ia' alj 'mais
unia pessoa" Um deles, qúe
muito, se, batia:, pe'la al)·snlvi·
çãp' do réu,' eni

.

(> ':prólj'tio'
réu, ,que Unhá co�seguido
entrar na sala disfárçad,a.
mente! , _

Alice Mauer,' uma respei·
tavel' anciã ,de 86 anos, ,exi·

giu uma indenização' de 10

mil dólares do Instituto de

Dançá de Nova York, por
ter quebrado uma perna duo

.

rante um 'ensaio de ·'twist".
O professor, ebtretanto, ale·'

g,ll. que Ms. Mayer exigiu
expressamente, 'antes da

aula, que queria ser -tratada

como uma jovem!

':. f

"Toelos nó' sabemos - d)7,ia
o generul em sua aludlela o'Vn_

ferência
_

das beleza-3, eneorrtr»
da's ' i:tel�S" que v'ia.jàI)1,' na Eõtra,

dll,:'�e'..F.'�rro· cent��,; do' �ol'risi,l
ro:d.,i_��o, 'por, ê�se '. q�ât�rn\il�\�
que' o� _mnntés 'Ro Co�plêxo -Cria
tálino' ,eng\ina�d;lIn;: eSpt;ci!.1m.':l
te, até', Belém;- Por ,'Na'\'a GU",U
tôda: "e;�e f�té' :d'os .1aI'unj,;js
'3alpi,caétos 'de 'ouro p.elo's 'pOm%
,mlid:Úí:�., "por esSas ma�ã, d",

E;�pé�i��.;. �u br�nc��e pe�a fl�r
dos _noiy�401!. Enr �elé'm,", so­
bem�se '�3 lad�ita; 'd": egn-ai��e
de,'grânit�, ;\lf! foiaiticà' c' d:O'u t;-,j!;
rOchas:' ,que . �'ereêenl:' o� 'nOJ}Ht
de C:��J,)I';Ílo' Bràsileir�,' (Jacto-: 1;';
lo n�§,o grar:d'�, aRti!i'd, �',;gYa II Ue
geólogo Jon;; Branll�'s .; d'_;3':l,��,

, '.
.. ". ,',

sé em: ,proe�ta-:dà b�l'rá '�,'), l'\r�(
onde o áPraiba o� antes Par

nài.ba," !n.o-?'tra'" m'etecer �o nom�
q"�, lhe deram'" de' rio na...-egávd

•

•

'"
.1'"

,

qUe> é a, triLduç,ão do
_

v6Cábulo

PtÍraná-Àhiba: : De f�to, desde

Ca',np'os "0\1: iPOUco aetm? dcAta'

cidade, O:''rio ,é !l\).aSe 'qUe uma

só', ,rtà:ipaha, ',espeCia!men'te de

Juparaná atií Cachoeira"",
; .

",
l" .

. .

"N.a manh.ã "segui,)1te, fresCa,
azul � límpida pu'demo. 'ver o

Arag,uaill- .

mll,gestoso que aí rem

40q 'metro's de 'lapgura,'
.

A bilr-,

l;�nCa bem alta a ',pique '3:)Lre

li- .upllrfície ,líq�i�a:, müstrou-uoF
Um, grande €stirão, d_e \'Prata a

lITCntll'n't'e' ,e outra'
'

li. ", jusante.
Unia:

.

resti'llga 6'1, Pl:a1a barreira

Y�i-n ,d',? ,Sul, ,bclll a meio' da cor
rente, separalldo as, águas d"

rio V'ermel'ho daquelas do SU'le

:r:ano; d\_ando pn�a' c�da ,Um ri mes

ma poder de' tr'ans'p,orte, 'de que

é" lima :prova a r:eferida' p_rala
ba�rei.r� .. ,NO' pôrto 'de Le'�poldli
na hiÍem ,aS du�s velhas :máqUi­
nas dos"và�(3r� Áraguaia � CDu'

. . �. .

t(/'
," de Magalhãe,s" "o� primeiros

lavado,s ao sertão, .I"e1o erudito
valente � patriota g�'neral 110Tio

rárfo' Joié Viei;a üuut6 ,de 'Ma­
aglhã�s sentava-m� .enâo sob

\

�S' galhoS enormes' cfo :co10ssal

{penl;à! no, esfôrço, despendid"
t'atnboritní' de Pôrto � ficava a

p'cr aquele herói, n�m' tempo em

qu�:,:u sertão �ra àb301uto, E ia

�lÍa-lhe' 'á justlça '.qülÍ' i:net�cta' se
'

TARDE DANÇANTE ESTUDANTil 'NO PAINEIRASr aoy domingos a partir das 16 horas

'Dormin)lecos e Acorda:
dos, _:_ E� T:-rensen, na

Notuéga, a Sen1;1ora Augus·
ta Langgaa-rd deu a vida á
uma robu,ta mpl1Ína no dia

18 de Fevereiro de 1919, Au·

gusta sem17re fô,:;t ur�a mu·

lher alef're e de peJ'feita
saúde,� Nunca tivera uma

doença grave, Entretanto, a­

pequena cidade .de pesca·
dores, Torensen, e AugUsta
Langgaard estav'lm qestina·
das a chamar à atenção do
mundo inteiro. Principal­
mente ,da classe médica. É,
que Augusta, 6 horas' e 32

mjnutos depois do nasct·
mento da, filha, cll.iu em

. profundo sono! Um' sono

que durou 20 (vinte) anos!
Durante êste tempo toma·
va apen::!s ''';ecánicamen·
te"'· ,os alimen,tos que lhe
eram oferecidos, Nada seno

tia, Podia ser picada com

alfinetes ou mesmo receber

fortes pancadas, porque não

dava o menor sinal de 'estar

-sentindo qualquer dor. De

tôda a parte do Mundo n:J,é­
dicos e cientistas vínha-m

ef;tudar tão estranho caso,

não conseguíndo descobrir

o seu motivo! Augusta dor·

mia e, curioso, ,não enve·

lhecia! Sempre a mesma fi·

sioncimi� de jovem. No ano

de 1939 era a- mesma de

duas dezenas de anos atrás;'

A filha que com o seu nás·

cimento lhe causara êste

sôno, a tratava e pareéia_
lrulis velha do qúe ela. O

marido, Frederik Langgaard,
já envelhecido, ficava ho·

ras sentado ao seu lado,
contemplando a mulher que

,

dormia e dormi,a I!o_nos sem

mudar a cor de um, cabelo.

",QUIlndn, no dia 2� de �o·
vembio de 1939, acot:doti
repentinamente, chamou o

marido e disse: "Frederik,
Ja e Ul""', 1)OU<::O tarde, a

crian�f'I '(leve estar com fo·

me; trag'l, a 1'11enin!l para

que eu a nnssa alrulmentar,"

Augusta tinba acordado de ,Josué Monteiro em seu "a melhor obra sôbre ge-'0grafia

úm S0l10 de?'O anos, peno "Pequeno Anedotário da e3crita 'em portuguêS" conforme

sando (ll'e d0r"'O.ia apenas Academia Brasileira de Le- parecer apresentadO\ao Congres

desde a V8Sper'l! Olhou o tras", falando de Artur Aze· so Brasileiro d'� Geografia, reU­

mariLlo enve!hí"cido e a fi· vedo, que era extrem-'lmen·, nido em 1910,

lha rnOf)a. Tinh� 27 anos te gordo, conta o seguinte: Era' o general o meU melhol'

quandO cOn'eçcu a dormir Um episódio pitoresco li· companheiro de c'onvívio Saudá

e agora, C0m os 'seus 47 gado a, gordura de Artur vel e fraterno� nos bons tempo�
anos era n, m.p":!,ma criatura Azevedo é fi caso de certa da SOCiedade Brasileira: Ido Geo

moça, e ;('v"'''TI de 20 anos bonita senhora' que, ao ver grafia. LOgo qe nOS enCol1tr"
atrás! Ilqu'JÍs r191l-Sti! um Ca·

o escritor em Lambari, pôs·
so curi.Of-0: 1'1lgusta 'cóme·

se a olhá·Io com uma pon·

çou a A""elJ:>8cer visivel- ta de' insistência, como se

mente. De:!"lrr'10 um 'lno quizesse iniciar com êle, no
tinha 'envelhpddo vinte! hotel em que se achav�m
Ainda vivéu ci'1cO anos. NO. hospe�ados, um pequeno ro·

dia 3 de Setembro de _1944 'mance. Um dia' o escritor
d '"., d b que não vO,lta m&is, porque es

o seu cora,ção elxvU. e a· acerca.se da senhora, dis-
,

't tau '3lficientemente velho IlHa
ter para sempre. Nes es posto a t�r,,"r' a -limpQ os

cinco anos a jovem Augus· seus olhares constantes. As·

ta se tornara �ma anciã. sim disse êle: Minha se·

Nunca se 'descobriu a caus"1, nhora, noto ('me me �istin.
de sua doença. gu� dos outro hóspedes com gUI18 legumes nO auintal ti" 0- �r

Existem também, casos uma atenção particul'lr. tamento em qUe moro (dos. raroS

contrários, isto é: caso� de Creio não ,ser importuno ao. que ainda conservam Lili V"J.111�,

d ram O so 'dli terreno cultivável n�3ta im<:>npessoas que. per e .

procurar saber agora a cau·

no! ,Há dois conhecidos: O
sa 'do seu interesse." E a sa planura Q\) ei111-ento e de as

do médico italiano, Dr, 'pa· senhora, sorríndo, respon· falto, ,que é hoje o Rio de Ja

voni, com 80 anos, de idade de: "É que o' senhor, I;lssim neiro ..• )
ue dur!:',!'te 60 anos não cóm essa cara gorda, sem Não �o mais viajar em corpo

'

Ficava ás noites bivode, a b'lrba' rapada., é o �p .em e'i>iJ:'ito e�v_ida. Dcl!ta for

seu consUltório." retrâto 'vivo d
'

la mãe, ma" atnfia vou a 4�" Francisca,
, :.;;' ,;, ,

fe,<::pa]; os
_ qUfl' -;",morre , apesar Aos mai" fre-'

,

",�'.:": ,'_' 7,:.:" ,� ';t, ' f/.fK

Arnaldn ,S.

Entre Os intelectua!s brasilei

TOS não é ainda hábito muito

acentuado o sé ccrrcsponderem.

frequentel]_lente, POUCO,3 mesmO
sendO) oS qUe se comprazem nês -

'se entretenimento luenfal que

mantém o' suave convívio dos

amigoS,- dos parentes, daqueles
enfim, que têm afinidã,!es' de

sentimento" mesmo quando se

verifica ausência, permanente,
Es�e Intercâmbíe elp�stoJ;lr

tem ,para mim uma tal.-i\I1POl'
tância, que ciOsamente C),:ardo
em meus arquivos de aço. tôda,
c'orespondênc1a até o dia' de ho­

je por mim rec,ebid�, devendO,
no futuro, constituir pequena

fonte de informações quevpo.lerá
dar' margem a algum trabalho
entre 03 meus descellelentcs"�')u
de 'naturez't memori�li�ta, "se
ver qrenl

.... 1"1"1tct0sse pôr ass�n

to' desSa natureza.
pO. ",.11.10,

por W',Uer-
.

Lange
N,o 350

ca prOcedendo a leva;ntamentos qUentementé 'vou a Florianó1)o(l·

prinCipalmente num do' arllJen' polis .onde. tenh� t!migO& -eD�
t ,

oS filhos e ,OS 'seus familiares e

entre �nfrade3 e jornalistas, Co

mo Vieira da Rosa qUe me velo

dejpentar, <iom o seu amável

bater constante na, mlnha 'under

.cartão" <!fa: �regÚidão, dêilte
",ood' em, que escrevo para "O

ESTADO' e pata 'algemaS revi­

tas a saudade 'de um velho, aml
,

'

go e
ele "um e3forÇ\ad'0 ,

lidador
�aS 'boas Causas

-

brasileiras, a

cuja memória dedico estas linhaS

jais qUe vos ,façam" -, é uma

r�,gTa divina de infalível' efeito:
essa jU3tiça que Vieira à Ro-

sa sab1a fâzer aOI seus 8ell1elhnn

'�es, recomenda-o hoje à grati­
dã,o dos pó,teras, porque tam-

bém, êle bem 30ube merecer da

Pátria ,.p()r serviç'us qee lhe pres
tou, em diferentes' situações de

sua laboriosa vida tte SOldado
e de homem de ciência,

Ainda está par 1P'ub-licar asna
COROGRGAFIA DE ,SAKTA

aATARINA, reconhecida, pelo
Barão Homem ,de Melo COmo'

vamos, lPerglltava-me pela nOS3<1

queridi" Santa, Ctar;,,- ".',ft_'o

como sabia que eu alidava etU

c'onstantes andanças de salldade

daqui para Sã� Francisco 'o' fio

rianópops, in il.o, ..tuit-'� .....

,me reSignar aos sUaves ent.retini
mentos da boa leitura, da. culti

vo de algUmàs flores e de aI·

Entrada franca

TECNICb RELOJOEIRO
'. -',

" ' '<,

Grande indústria em, São Paulo, procu ':a técnico-relojoeiro para dirigir sua linhr
de montagem de. despertadores e relógios de mesa e parede. E' necessário ser elementr
iltamente capacitado e que já tenha exercido função semelhante em indústria relojoei
ra,

-Õtimo ambiente de trabalho e salário cómpensador.
?es para Rua Barão clt;) Itapetininga, 2$5,"- 2° andar

Cartas com detalhes e preten
conj. ,212 - São Paulo.

r

----�----�--�--------------��--.�------��--���--�--��--���-------------------------------

IND. MARIO lEAL
nas quais' procoro avivar a tem

branca do mUito qUe,o General Acha-se .nésta Capital e procedente do
Jósé Vieira tia RP3a fêz em be Município de Bom Retiro, n03SÓ prezado a.
ne-fício da terra natal , para que '.'

M
· T 1 - ., •

, , -migo e assinante sr,' ',arlO '......éa', �q'ue 'á,qlil,"'"Veulesta lhe saiba sempre ,re.�qer :rs, '
.

_

lhiomeíoa%,e�s, !�.9.e ,m,e,�e�é� toS7' '3,'servico 'Co-m�tcial. <
,.. "

,

" ,"
"

,

.r:
'

que �,e�' servírem" a ,�iprta a ",i �",.' ,'D�s�janíQs ao ituStr�:'·�:�i�('��t�'.�.L'iii"��r�hl:Jllá�icÍ ... J�."
,

:: <:'
-'

.

.'" "

"

" '�anen�ia em nossa Capital. _

,

',', ; :'".,

::
..M''1":I'h'·0-�S '

'

8,' ,�b�:l:,il :�,��,,�� l' '���r:\���g�:��i'-::�;:�:�:���:
','

,ú
. :,

-'

<�{ ,r..',-�':"�'''' ','" ".fj�:�> T'�!��, �'''tr�cl�lC:'ãó (U:rP�!O ('1� latim nor

d P
;,' ,i. "ano pa;sado (17'}�ÚC�nientos ')::0:

'

tantes.;c En�im>a taxa de ro.p���. :;' Tf'�Pl1'0 ()r�heu Sn'::)lrlillg tr'l'Y' �� êstês dois co-

e a ris'
mil:),::O numel'ó de P'0';:08 ib)1I;' -, .....",,'_n;r;'·I,;l ;Í..._ua mente' 'diin'l1riu:" '.c

" ",,-_.- _' ,,: /' '-
'

"
' , .. '

" ..

'h . c.l' ' '-, , •

f 1
"

.r. " 'e',

'�
-

. ri;,Íli d.e 52,400 ; �1J::20{), 'ba1:g:ar; .;u c:- 23,} �. 29;7 crianças ':JlJ�i' ': 1'" �"'H:':0� :.f:f':�f�,:,:,�
,

1 f"E'ori,nrC" "'� � lçero: no
,

-:
"

, ',. é:t:� a(,�ilJl' a t�.xa� d�,:111��taiH����<' �� ��e' li:l�nos ,�" UÚI a�o' "p,,ur � :.\'rtw.'(.s; ....n ." D� V�l11jré. DO' �,,�'�" rd1jfn.· �+f'8-
,'e de 1&'.' a 1,2' óbitos 'pôr ,r,niJ:h.àbl",' "lil .ccb'_-nasCi-dos\vivos,:'q:;nL,;�. ,', _1 "'''t' "1_ ',�,', -.1�'. l' J '_jJ';1 "e,.':: }'-

" �' ' " ,""
' '",

;'.' �,', ,:,.VAS:'nC",Hl Pr,"'tlcn1'tor,'nrJnf"H"':J "1)''ula',OdO í-l-

:':A6 ���:��s���·�\".A_, ,Dt. "le.lmO ; H ',. j Ir r
-

f !U
; ;: !i!!�9��::0��1;��!n';�:t::o-'�:����:����� .

o numero <!e el-ql>rl'$�cl?aTtlcu

'M'.
",":' '. "".

.

. S;PO"tmr1n-,' DR·Am''1.ar.)p., Pf1-t-11'�� Cícero,;:) n;:liu-

�::e:nt::�e::ee:��:t�:;�c����,: ,ls!:�r�/d@.:·,1, .' <ai.,',�l1l1'�r�'� a''', "I·' J" rp7;:) ;clPP,�p.,.' veiculo �fptivr' r:"� se' estabelece
,

' "", ' q�. U ii '. "-l I �J ' ,,: 'pn+rp ()� h"';t'l'ú'n�. ('::Il'�,..tD.r�,.,n .... .J()�o C"MO urnacontribuição p'ara a ce�t:i�\'., foi, '
-- ',. ,,' , �. , ,!, ,

'

'

•.
' ',.

, "

n inclusão elas .segttintes fl:ana�:"
,__

,-'

Regina Augusta. Bulcão Viannà Fett:-e (I::lS np",p�R1A:iâês hR�i"'::lF �p J0da alma, vir:-
-As�oci�ção NaqtoJó;;;X>iI�"·i��'1S. ,.r·Ih" 1'1"1 "h'

'" ,,', " ,,' 't'
, 'N"'l .] . " ,. ,

.
,

. ," ��;\.Ii,1,.' .o,'s, :1e :rhu,t, ",Fett 'e' se,n,hO,'ra" MI'lton<F�t:t ,n(ic;;i�. () on"m estripo lr'i-.,."r "torlO. o tT;::Jl"l'l-
,'tVia de Pneumáticiis:"(A:RÍP)�,Mo .

v , ,

tores,
, p�\kjn.' �.A:,}�I�CA,' '�famma e 'Osvaldo Búlcão Vianna é' senho�:: tiw ftil� .(13 )Tirl;=l P orr:l rl,,<;,�,:\ controvertic1il

Avon Cosvétic0s"'.oe COPAG -

. i:a convid(l� ós parentes e abigos pai'à a� ..

' fi!sllr:-l nllp fói C{(>ern ,1\/T,,<'4-,.... aue jnAi" do
Cia .. Pauli�ta de ,��te;-G-r':ifi�as. "

. ,.

_1'" 1 f 1
-

d 1 _1.

sisti;rem a Missa que maridam celebrar peh O1.1e ppnf:po0r o:ririna "oi p p 11m ivu ��noJ',
PARIS - ':': pÓJ>\lI�çao de P1\- pa�sag;iÚ 90 10. aniversário

_

de falecimentÓ ;,
em ,<:'11'" nMria. d�s t�()ri3� I" ,.,""i�lôes �f' JYll,li­

ris a 10. de fe�el;eirQ ú1t1rpo do sardoso, e in,esq_uecivel es_ro,so, pai, fl'lho,":, ',tnq, ,fi1J.R0fns O'rp<10S at{. f'nt5� rlesconh"ecidoc;;;.foi avalia�"'l. em 48.999 ,OOQ, de --

h:::bitantes, nuni aÚinento de,,',:' irmão, e genro'- Dr. Telmá Heitor 'Fett -';'.' ,npr()i� de' Ahordar on+r�C' "'�''''D.ctos, 3�sim ,se
570.000 em r�levo a 1962, O na igreja de,'S.antb AntoniQ, ãs 19 horas do"_' !,f'f�ro " +��(ll1tor � plp' "r{n-'t'f) nã'o foi ispn­
úninero ele 4�,oob�oo'iÍ fo:i �ltra' çía ,2,9 do c,orrenté.,riiês.,', s,�gunda-fel'r'a,' ,.,,' to ii.,o-'f"lhA-:: ,ai:;sinfl1pfY"os � pl1q extrema. vai-
3:>asasdo, em' out\:�ro de 1963. A3

i5m, apô, a chegadà' do' 'repatria" A todos quantos. compare�erem a 'é�se -. darlé'. ,irrE"solução e fr:lquPf:� rle ânimo carac-

do da Argé�slia qlle elevara �I 'ato' de solidarie,d.ade e_ aml�ade 'se' m�nifés- ,teti7!:nT�m-no, bem assim ('''r'''f) as, exceleI1tes
mais dlc 1.000.:000' o a�ricll'to' da:'

,�.j.""_'" car\.CJ_''bi1L':'a'do ... ,' ;.' l'l'u,alH:13:des .de' hOIl1eP'\ nl.J...l;.-",". E m;:lic:: �r1i-
po}>ulaç{io Ú�cneas dh '-19�2, '�. �LL "' ......=-< 'l'J.U:i .." '1 -

;
" .

. an.+e, ;:10 tn,ostr�r a �rson;:ll; 1"de de Cícero

j[.3"O' '8,,-ttl'Sf� Gn:�l,f!lly'�s, 'af�r�: "Sua vaidade e !',r"'<,'mção. às vp:zes

U U
_

U IJ .\lU b, iri+.o1práveis, granie�ram-n,c mais iniPli7�-

gráficos do: 'mês' dê, i!e'�eqtl;lrq do' ., des dn f!11P. ::is ,suas' b(l�S nl1� l'�ades a�igos".
ano 'p,aSSado lllarelim clkra' me Vva. OliYio Amorim, Vva.;' Romeu' ToÍ'� PI TJnAL Ll ' C A', ,'" ',' ,

"
"

,

,".1', 'I"\'
"

,_'_, pUr j.c!',:,�r "'10' entro �a-
lhora em r,elaçã�' a:o� de pezem: ;res Gonçalves, Wilsol)" Borrr Gonçalves e: fa .....
brO de 1�62,,: salvo. qUanto ao�., ·'míIla, ROnieti Estevão' Gán�alves e' fam,ili� d:é�ir.n Afonso Pena,da F�(>1l1dade de Direi­
casamllntos,

'

o número .de: casa, to' (la UniverSida.de de Mi,,!>.:! Gerflis - Re-
inentos, Com efeit.o, 'passO,\!! de,. ,:au,�ente) " SUvi.o, Silya ,�, fàini,li?,_.',V�va. :,13rig. 1 H

.

d J
' Af"

.

M.

. o' oJ'17onte· -'-. iretor _' . óse ,rl=llllO' 0-
31.900 à 29,Oog, cóm 14,2 .novo, . Nelson Asdrubal' Carn_es' e filhos (ausentes)
,casa�os por"mil habitanteS, Em

,'e Julieta 'Torie,s_ 'G,:'ónc_,alve,s,' ('"au.'s�nf,�')''':, ','p'"'rc� r�ira Dll�l'te ._" Houve é�n"';:I. :q.o Brasil. em
qposlção o número qe ,'nascimen .

que uroliferavaIn)is publicações de jovens
tos passou de 6iuoo !lm 'dezertl "fundamenie consternados �_CO'!ll o' prematuro '. '

. ' r
,. (estu'd::lntes mi' não) que se pre_ocupavambro a 69.600 em:'Clezem9rv do, '�falecimento de' seu .querido filho, irm,ão, ,ti.): com oS'nrobletnas culturais e �rtísticos e uro-

,", " :e sobrinho, .JOÃ(j' BATISTA GONÇALVES. ' •
,. I

, "
'

,,' .
, ·rn.'rp-'i�m �ra:nsmitir suas TIlP'11sagéns. E' ine-

Ar.flP.?"::I:"
:,',.' ,.:,�,�adec,e�_.,�s,.}n,:"�n":',�f".e,,,s�.t:�,�Õ.,e�:, ,S8, pesa,i ré,cebl.":;' , '

,.'" �'\....":J.&!.i3 !,_ 'a d
' !l?vfll, (). sérvico Que tais m,1J,...licacõp's nresta-

�" €m 5: wulUJti3Il!< as � conYld�,',os .. em��s ,�ar;p.tes e .-,�ml� t��':'·mf.�h,,6 :'qtia�do nome �1:um ficou. dos
f

' 'gos para '.a,mIssa de i.7�, dIa 'qu�: �nd�� �e� n'l;:e �
.. cOJ)1puflham', anós o P.psaparp�jmen.to

r (OIIFUCOIIlõ,slu::OIB '" lebrar em sufragio' a,' sua bonins.ima ahria., did .

, ,.1�� m�smas. 'De repent'e, (,('\'!"1.0 surgiram,
fuI' f�' !uill"-' ",' � , 29 .

_. segundá feira, às.9 ilóras ná � igrela de '
- -

São' Francisco.
' tônas sl1mir�m. E foi um f.'���"1cio tot�1. Nó-

P""'� (11'0 surghlÍn. permut8<' e contactos en­

tre os rl;fprpntE"S ��M'""::lT""':W'" -� tudo (lps::ma­

TpnPll Conhecemos .Tosé f:,r-'�mio Moreira
P,,"'ro ..... p�t::) fase .. qllan(ln !"- colaborou pm

"S111" Fl.:! ('fl1P ;:IC1nr;::J, �"''': ·'�pois. temô-lo
. n� rlll"""';:;n rlp Plllrol 1"'11'� 1: _r -�O 011e l'P11'11e

i(wen� intel�tl1�is de Bel" P�-rizonte. Com
rnYYl n�vpl, c"lahoraçi'es 01" 1...,"'stantes in+e­

rpcj�p � nublicl=!,c:ão m0stra ? �"'quiet�c�,() (me
domil1Q o� col�'horf1rJrl"P� 1"<' r:nais abordam

,.

tel""P� rlp C1r�l1de ahl!'llidarlp "Co-autoria no

ivfpJ14-ir-{oio" de .Tnilim�r To' .....;mzot: ·"F,ofle­
'){"p� <.�Ahre a conciênria prHrJ..;ca" de PPNro

. P!)1l1n rript,w;:I)Yl dns �qn+!"c;' "Raizes Histó­
ri"'�f: ,.1" �llh.:.(lpC'en"f'\lvi�m:� ,,' de ' Hohprto
Br�nt; "Varipl'()ps �Al-.r� � ""n�ionalismo" de
RJ1�r 'Fl'Cln�� "TE"nilpnr-j;:} i"'+"�velílcionista d<;>
E"�f�,(Jo 1l1-odernn" de Ga:r!:,l�ol Quinto de

S0117;l=l; SflO trabalh()s. cp.n"''"'l''dando-se ou

n::ío rorn ê1es. �t;p intereppo-rn '1ela contrihui­
cão ('I1le trazem !lara os :-.,.,,1.,,1�mas �horda­
(If\s. Fil',:_,ão e poesia c(lmpl�brY1 a publicacão,
nl""� r.ofp"�T\cia es�ecial Pf' 4-·..."lbalho de José
AfrAnio Moreira Du�-rte "li"�"'nando Pessoa:

UJrl� 'l'�n(,f'ihiação p�i�"lór<i;"� dos heterôl1.i­
mos". ond'e� cQm gra!'de A('Pl1.ade e sensibi­
lid::trle teJnos uma visão 0('1 C1-jo':lfide poeta pot­
tuguês e do probJema do� l-,,:d'erônimos,

(!>ar� reme�sa rle pul:1�n?ções e infor-

mações' SM - CP 384 Florianópolis
Santa Catarina)

-:'

-
-", \

, '"

.,,!'.' .

1963, o cresCimenJCi d�niográfi
Co do país :restabeleCeu um rltm6
mais nOrmal, ma,;, '1,1'0 entànto,
'3ustentado, Os resui{ad�s (,lemo'

---------------------

-,"

CASAS A

- OP9ttunidane :Para renda ou êruficar! Na rua João Pinto, sobr.ll,do com 2

frentes.
'

-- Moderna rE'Sidência com 185 m2.· Amplo living - Sal? de' jantar -- 3 dor·,
mitólios, demais dependências, possuindo armários embutidos, construção finali­

zando, na rua São Jcsé, esquina da rua Garcia -- Estreito.
- Residência ('�m vista panor:unica ,ollrn o mR� 1'la rua Prof3ssora !Maria Jú·

lict Fr,;ncQ - :� qu.·utos, demais dependencias e garagem.
- Na rull. Tenente Silveira - sobrado va.'I:io próprio \para morar ou para

renda.
- No :Bom Abrigo boa casa de madeire por preço, digo, por 'bom preço,

junto a praia na rua Theofilo de A lmp.ida.
.

- Ampla re51dêncta· de 2 pavimentos com 4 quartos e demais dependências
muito amplas na nla Tenente Silveira 88.

- Para qt:e-m gosta de uma boa chácara, boa casa isolada com terreno SO°

brando par� edifi.car outras casas, nos fundos do futuro Hospital das Clinicas na
rua Santa I.uzia Da Trindade.

-,Casa áe madeira pintada fi. 6leo, nova, vazIa, banheiro de alvenaria nos

Barreiros, construida sobre 2 lotes.
- Propriedadf> de 4 hectares com casa nova.. vaziSl e com todo conforto na

Ponte de Baixu' em'São José.

TERRENO VENDAA

-- Uma fu.enda no seitAo de Santa. Luzia.
- LotE' !lO Ér,trclto eom frente pata o tÚt.
- 2 10tes a sOO �tros da Escp�, de AP.ren411'1es (te Msrinheiro.
- X�o�dqt�� �nl�ça

; " "

La p��o�.
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E F MELES 7
;'

Desde 1945 três milhões lJo�a soyiética. lhar p�r um 'mo. Ao reçres-
e seiscentos mil alemães, no 28. Contra-Mestre 'numa fá sar ao trabalho, é ridícularí­
mínimo - muito embora al- bríca de' tecidos;' viuva, 50 zada pela J nova contra-mes­
guns citem' quatro mtlhôes anos,' com filho. Atribuem. tre, filiaeI! ao Partido; esta
- abandonaram a zona d�\ lhe a responsabilidade pela declara que a depoente p'1S'
ocupação soviética da Ale-,' queda de. produção, quando sará a trabalhar como' ope­
manha e o setor comunístai' tal se deve à má qualidade rãría nãe qualificada.

Nü TEATRO "Alvaro de de Berlim .. Este púmero ilJ;< da matéria prima fornecída, Decide então fugir para a

c, Ih " f f
dica que 'UMA PESSOA EM Devido à violentas reprimen- Alemanha Ocidental.

arva O , sexta- eira, oi (j- CADA CINCO, deixou bens:' ',,' das" sofre, um colapso ner-,. Prosseguiremos na pubu-

presentado O :"sho�."" ,"Turbi.-' amigos, parentes e prefE;lriÜ,' vaso que a impede de traba- cação desta série amanhã.

lhã d S
'

"
.,' I trabalhar e víverem paz n,lili' _,--,,-- ---

ao e l!CeSSOS; numa pro" I Alemanha Ocidental. ,'" P A I N E lmoção do Rotary Clubes ,do Es-1. De que fogem eles? Segué�', : '"

treito, Lions Clube, Rotary Clu- " se a resposta: 44 casos" ei:/,
,P O E 'M 'A 's' . colhidos entre milhões, Ei��'::

be de Fpolis., Câmara Junior É: colha você, brasileiro, a s��]_,
Clube das Soroptimistas, em razão: ímagíne-se na Sitll�";'

ção do refugiado 'e respo't!:;:�
-o aboração com a Camde, que i da DE QUE FOGEM ELE���J
está promovendo a Campanha' 25, Adjunt� d� ensino .I?-l}��
"Ouro para' o .Brasil".

"

' ma Escola Tecmca Supef1o�;�
, 31 anos, casado, sem fHhQ�SZ

Sua muher era tamém pro;":'
.fessora-auxiliar" no mesrrlci/i:",t
estabelecimento. Durante a�l:
conferências sôbre filosofiq;:"
marxista destinadas à doutrí.'

" nação de professores, o' ca-'
sal foi criticado pelos seus

critérios de julgamento, elas­
sificados como "ídealista-re- '

Iíaíosos". Ao se realizar ,à'"
campanha de coletivização

, compulsória, negou-es a

cumprir tarefas de agitaç�o
e pregação marxista, �',
Chegou ao seu conheci�

p�ento que todos os adjunt�
do ensino com mais de qua­
trá anos nas Escolas e não
inscritos no Partido seríam.

submetidos a uma "revisão.
de conduta política" e que
os não aprovados teriam ca­

sadà a licença profissional.�,
'

- ,.

,

<

"

,

SERA' realizado próximo
dia onze de julho no Clube
Doze de Agôsto, a, III Fes'ta de­
Confraternização da Sociedade
Catarinense -' desfile de be-

-

,

leza, graça e' elegância da mu-

1her catarinense, representada­
.pelas Garotas Radar 64. Se:"
rão eleitas Quatro Misses: Ra­
dar, Simpatia, Doçura, e Pe'r­
sonalidade. O programa cone­

tará de uma elegante "Soirée",
apresentação das Garotas, Ra­
de 1964 - Yeda Silvá, Car
mem ,Rosa Caldas, Rainha do
Clube Doze, foi convidada pa­
ra 'abrir o desfile. As mesas

para este acontecimento esta ,

VIAJARÃO amanhã, . pa- ,

rão a venda a partir de ama- ,

ré), a Guanabara, a Senhora Ida

nhã, na Secretaria dó Clube Ferreira, Alzirinha Ferreira e

Doze.
_., Terezinha .Amim.

"

Osmar, Pisani

Comunicação -

,--

Comunicamos. aos senhores associados
que as inscrições 'para .debutantés do". Lira I

Tenis Clube - 1964, acham-se abertas � po­
dcrão ser efetuadas na Secretaria' do:Clube,
de' segunda a sexta-feira, das 9 às 1( e das
14 às 18 horas.

,

.

iI
,

, -Informamos também oue o Clube pla-
neiou pala o seu aniversáiio uma semana

d� festeics, com ccouitéis, passeios, torneios
, de tenis e o tradicional Baile de Aniversário

,

'

,
,

r0111 grande crouestra. .que se realizará em
'

J O de outu'bro vindouro.
_ -

A 'DIRETORIA

I
As árvores andam perdidas
Como letras maduras
No andares de nedra.
Sõmente duendes sancren: os
Perduram desfigurados-LOGO às 13,30 hs., estarei

apresentando o mel! programa
social na rádio Guarujá. "

Il '

-:
.'

'

Son dr ro de carros
, -./'

,

,
Col.rê teu rf"�'o =bismo
'Passas como vivência antiza

Cantiga mundo-vaz'io. .f

•

,

\

III
, EMBARCARA" oara os I

"States", p:ó�imo d�a sete, o I' Havia =m ":"11 ser
Professor LldlO Martmho Cala-

do, que a convite do Govern-. 'Qualquer f�'lgestão amiga
E coelhinhos brincf-lv;:l.I�

Americano; visitará' vinte ..;

um,'a universidades. I 'Num espaço-existência.
Iõesolveu então abandon'afl' ,

r:
---------

I a zcna soviética, levando

'

""n -te M·"
, ,E�TIVERAM ontem,' �� I �b';:;�:d:::�: motores ", IIV I [;;' ,JSSa
Tubarão, o' Sr. e Sra. Dr. FUi.-1 '

elétricos, 36 anos, casado, 2 A_ família do saudoso
filhos, filiado ao Partido So-

JANTANDO' no Querên- vio Luiz Vieira, que foram pa-,' cial-Cornunista Unificado.

cia Palace,' o elegante casa:l dr.' raninfos do casamento Maria 'chefe da Delegação Sindical

L,· F' 'I T I na emprêsa onde trabalhava.

Barcello's (Mar1'a
'

de Lou,r'des) UÇIa ranca acci, com, o e-'
. .9 Portido insistiu -enegica,

êle Procurador do IAPM\, em nen;te Arquim,edes Faria' FÜho., mente que obrigasse sua tpu:
, .,,' ",' " "

lher a apostatar a Igreja Ca-

Pôrto Alegre.
/

,

" I, " ,': ,,::- ",i -'.'
" ,

'" tÓlfca, ou em: caso de nega-

i

.

�, ,"".
' ,

."', ..S ",'�'��';�G";.\,: �ZENJ)0iJ:t� ;: le,'-n:ta·::;,
,tiva, a \flbandoná-Ia. Se o �e- ,;..

i,t. \�T �
,

iii! ';li!'Íi'.r."p;�:,:·, ',ii''I.�)c4,. "
'

..� , "ll í." R "-,''<
t �,fugiado não <:t�eI?-desse a tal

AS, J.JEBu'l�J.�TttS" âo �.f' ,me,.. " '�8l·a· ass_., ,.r�� e.� �';i.tI1pq!(cJO./!. p�qerii o em·

CI b .D e de 'Agôsto' foram" �vista Visão, 3, Sr. Ne�i Barros prego � o carg_o de:,pr.eside�:U e oz _.' .' V ':.. -,dI, te na Delegaçao. DeVldQ a ,

recepcionadas na nOIte de. qum- ,,'
az, �u�, esta C1rcul.-lL o na

sua crença religiosa, 'o
-

seu ...

-

.
.....,--------.-------------

ta-feira, com um elegante Co- Ilhacap. filho era constantemente

persegUido na escola por

quiteI, organizado pelo Cronis- professores e alunos. Certa

ta Zuri Machado..' O ALMIRANTE MurilLJ 'ocasião viajou sem autorizil-
�I / d

' 1" ,ção à Alemanh'1 OCident,al;,
._
\ asco o ya le 'Silva, fe:, conv _- ,para assistir ao entêrro' d�
dado' pará um& entrevIsta nJ sogra; ao regressar foi abri;;

c-

P' "P " ; ..

/'

gado a fazer uma "auto-crí-'
rograma reto no Branco" � tica" de duas horas e meia

d:=\ Rádio.Nereu, Ramos, de Blu-: ,perante um'1 assembléia de'

todo o pessoal comunista da

E 'POR falar em Garotas,
"

Radar, ontem casaram-se duas,
'A de Tubarão, Mar�a Lúcia

Francalacci, com, o Tenente avi­
.ador Arquimedes Fada ,Filho.
De Fpolis, Sueli dos Santos Nu�
nes com' o Sr. Arsenio' Tolotti,

--_ ... _'--,- .. � .. __.. -----�---'-,------

I tímidos '!

, ,A

PRo,�r ,fl�·A no M'ES"v • t , ':, �VI L' _'

./

v \ ••

JUNHO
,

Dia 28 -, FESTA INFANTIL DE SÃO
.

PEDRO - Com, dança da Quadrilha.'
Lnicjo às 15,3'0 horas.

1)1:-) :111 -_' ClilemR
� CRIANÇAS QUE D,ESEJAM DANÇAH'
A QUADRILHA "DEVERÃO DIIÜGIR-SE A
SECRETARIA DO'CLUBE" DOZE, PARA
FAZER �NSCRIÇÃO.

TEODÓRO MARIOTI

c�md9a '::lOS paF'entes e pf'�S03S amigRs para
a ,missa que. em inten<:ão à 'sua boníssima ai­
ma_ma,nda re7.�t', amanhã, dia 29, às ] 7 hn-

Cr�r�;l'�ln� J�,r,�l!�J�o���-,��n�,or�" �o" ��,t;t�" �i ;�� ,-

ons."M�Ir.a." ,.
,"

REALIZE O SONHO DE SUA VIDA:l'
. �

. ,

'GANHEA SUA CÁSA PRÓPRIA
FALANDO em Debut<:ln­

tes, hoje, o Clube "29 de, Jü-
I

,

nho" de Tubarão, pro�:rl_Qvera o menclu.

seu Baile de Aniv�rsari�" COál
-I •

,

.

o cOD;junto Baldauf 'de Pôrto
UMA das fortes c'andida-

Alegre. A atração' será a apre- tas Que concorreu ao título d2
sentação'\. das,� ,Debutantes de

J M" .,' -G d d' S 1 f
.

t., ',,< _ 'C' ". . .l�S ran e ou, o� a sr .a.

1964. Amanha', o refendo u- 'S' 1 'N' "Gl '

, " ,. S"'. o ange arClSO - .l' amQue
be, oferecera uma elegante' 01-.

G' 1 d SI' 1 't
'

I
'

, Ir ou, e el a numa promo-
rée," comnletando o programa -

d t C 1 L�' rr C
.

-

O C
.

'

C 1, çao es a o una, nQ Ira ,e, .,

(1os festelos. romsta e,,,,)
196'0 A' lh d' M",", em ' . esco . a ' e ISS,

P8mplona, estará !,resf'ntf' l"I:)'_ , IRio Grande do Sul, aconteceu
(mele acontec.impn, to e ;H·n::l..,h�

- na madrugada de hoje.
i:nnir::lrá com � Dirl?tnrifl r1..,,.,,,,,,

Je Clube as duas Garotas Ra-,
(I�r n�ra a fpstél do di::l np"'i=> n)

Clllb� Doze ele Agosto. O deco­
r"r1nr G::lrb�llotti.- foi '('ontr�trl-

inteircnnente de graça J
• #
-

ANIVERSARIO de'empresa .

A constante \presão sôbre
sua famíli3: levou a mulhe,r
a uma neurose de persegui­
ção, resultando que final-

,mente abandonou definiti:v,a­
mente a zona soviética com

.
",'

sua família.
27. Mecânico, 39 anos, ca­

sado; havia tentado inutÜ.'
mente (duas vêzes) obter
permissão' para visitar sJl,à
mãe enfêrma, com 73 anos,
na Alem<:tnha Ocidental. O

• li

motivo, da, recusa era .

qU,e
não poderia representar, �"
defender os interêsses da

') c)a�se operária 'na Me,ll;1ari��
,OCIdental. '

Por haver recebido um pa;
cote, contendo roupas usa-' ,

das, de um cunhado reside�
te 11'1 República Federal, in­
correr em suspeita de eSpiQ­
riagem, passando a ser vigia�
do constantemente.

f'"

'

....

JA' me perguntaram qual
a minha nrOXlma Dt'OmO�3a

-
"

cmn as industrias catarinenses I
(foi gente de indústria). .Estâ i
no meu pensamento, re�mlr as,

grrincles indústrias do Estado I
um dos critérios seria nela con-,

tI'ibuição Pélra o processo desen­
vo1vimentista para o país; ne-

10s investirnentos, peja prodü­
(';:;0 é �f'lo número de colabora­
(lorps. Neste me�mo' acontecl­

rento pu rpl1niria, onfrqs in..: I

dustrias pioneir�s catarinenses
(!lle n;=;n f('lrRm rlestacadas na

prnmoção deste ano.

•

elo l"flfR ::'l ('I.,..rrnni7.f-l�f-í('l
moierno Clube.

venha a

fugir .da
Recesso de' que

ser prêso, decide,
SEGUIU para o Ria

.

de

Miss Santa Cat�uina

Radar) ,SALE TE

I'

J;:lneiro.
(Garota '):

,

....

;

C:çIIARADIA, aue participár.í
do Concurso de

.

'Miss Brasil
1964, próximo dia quatro n·]

Maracanãzinhó. Seu traje ori­

ginal, será numa inspiração do

traje típico de Anita Garibaldl.
HOJE, na Cidade de Brus­

que, será homenageado o Arcf�­
bispo Metropolitano - Dolil

�oaquim Domingues de Olivel­
r;]. Re!1resentará o Governador
Cf'lSO Ramos, O Ministro Raul
Schaéfer.

'\

E3�o belis'slma casa, localizada no aprazivel Jardim AtLônllco, poderà s�r Su.o Bcrsfâ

compr�r em qual1qué: da� LOJaS de A MODELA'R' ,Ot! n� ba;ateira GRUTINHA.' Cada
co'mpra de 6 mi: cruzeuos, a vista ou. pelo credlOflo, da çlneItú a ,um cupá'o,"nu:nerado
para c monumental sorteIO I O-uanto mOls você COnln-Ta; tanto '

- 'h',

,

"o, l"'OlS cupoes gan . ara !!
Não perça esl(l chance qlJ€ a MODELAR lhe olere�e,de s�r úm leltz pr.oprie;Óiio destcr,

'

bela residência toda d8 alvenarw, contendo ::laia J quartos Cosinha banh
:-, 'ri .

. "

" , ,.e,l,IO"entrc1-0pat<2
�ulomóvel'. depencléncias de empregaaa. edificada num b 't: d'- '5

.

_ ODl o terreno ' e 1 x 22 metroS'l

DRA. TELMA C.

\

EPOR falar em' indústDias
pioneiras ele S.C .. o Cor:r:eio do
Povo de Pôrto Alegre, na sex-'
ta-feira, com uma renorta!5em
destrlcou o ,1('lntRr ne Cnnfrater­
nização das Tndústri8s -Pionei­
ras. promovi(lR' nel0 Colunista
no Querência Palace.,

t_;1'lOica OdontOlógica Ide Cri·

am;:as e Adultas
Consultório: Rua Tene:lté
Silveira 28 - LO Andat -

Fone 3798
Atende diàriamente das 11>

às 18 horas

horaF,xelusivamente com

marcada. ,
\

(JglJlve :0ano ri'J
-:aniYerflá(io riq

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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---------.,...,..--C�a-st-el-o-na--o irá à Bahia
,

RIO - 27 (OE) - o Piesid�nte di
República enviou telegrama ao G()vet�a�or
Lomanto Júnior da Bahia, comunicarido-Ihe
que por,motivos administrativos, �nclusi,:el,�
realização da -reuniâo ministerial da proxi­
ma quinta feira, não o permitem comparecer ",

às cerimônias cívicas do dia 3, de julho na-. ,o

quele Estado .

QUINTA PAGINA

.J •
'.� •

As falhas de nosso seguro 'lo caso, com a cooperação
social causadas em última dos sindicatos e a 'colabora-
,

ta
'

pel ascendência ção dos numerosos elemen- 00' D''', '",.'ms neta a , '

A versatilidade do Nôvo VALMET 6 >
.

Impressiona ,s,sôbre ele, de políticos pro- tos, idôneas; queI apesar de Se..., 'sistema tíidr'áulicó; sua tomado de fôrça, � os �2 .

'fissionais, destituídos de tudo, aínda pertencem em- dt! ,fixaçaó' .distribuidos ce longo do cna�si faze��no :_" '

escrúpulos, residem, até cer- bora bastante 'desi.lu�idos, qu:alquer iÚ)p'lemento,. E o Nôvo V:�LMET ;660-0 !lSC�y(l, ,c9!t '�V �
to ponto, numa administra, aos institutos' �dà prevídên- çia"plantal'çulti�a, irriga',!oça, nivele; _ter�acel,:(I, c0'Tl ���lI;t!; �..

cía socíal. vidadé -nunco ViStO. O Novo VALMET 60().:.O opera (!om,,,,f.9J':q!<��� ;:�;��::�a���Ci�n��j: -

fo�Ílfdáde umeredo de:� discos ou uma:câr�êgadeita;, f:��lGll;<
tivo de atender, corretamen- Beíorma de- B�se e":ilu�a. '

I �'-:,.'
"

,;, ", ' ,,' "

'» ,<5,;,_;:',i'

:e á::S�::�::i:u������:��x:. ��=::ÇãO' ;�d��:vi:!�::i�:� ,":,
,"

('.. ,'-! :,_ �',"

�:i�'���:::",?<:S� ".'.> ,

" , ; ,:,i
brem-se, habitualmente ape- encomios a: atitude assumi- ,_, '," ,,"("'" ":'�.!e:CtYiptido. c�'�i , "fra-i'ehig> ou dianteiro, o
nas em benefíciõ de pessoas da pelo Sr. presidente' da R�

.

' ,;:':,�' ":,)�ta:'Í:o�y���:r J):�l?'��st9: �e.�im9veis serviço!:
dispondo de "pistolões". publica, 'determinando ',8 '">,, ,:, N"O�V'O' , ,>'� ,'::?i_::.<n.iyeJdJ'ii�in�: ,,'. Jo;Jerr,a.c,eQm�nto, conservcçcc-
Além disso, o regime da reestruturação utg�nte de ':';'"", 'i;i�f' j,�,�:):IeJê5tr�iiI'S li��Il( �h:a:;�,L-t(t:fS,>,::.':-'-

, �!::��:���ogeo:�:fi:é;iC�: ��:�O�i:l�s�::id���!de;��ê:� .,�", ."':�,�:\,'IJ,;,,::�,.,,:;I;f,,;,:,, '1\::\,."".',;,?,,},;,.�,I1J '6':0;0','·,:0> ;:;r��;iif,r· );i>:;;'�;:�iti;;'I�eita serviço .. I
funciona, quase sistemática- despesas colossais' dos "em-. .... '

, '�:ll.,l,-_� r""� .� "-,::,,<;,,, ':-')�-;.'," X'f'.
'mente, em detrimento dos, pregados e �m�tegadores .'

'p 'd'" C
.', � Valmefd'ê 'su�:�:·' .-

__""\'
' ,

'�.���fitr.'�!a,:inerc;:ado brasileiro.

;':��§��1�:;; �;�?�Zfª�ª, i.,(� ..:OONSfEil:'!";\'
>

��!�>:<.';"'>i. ..

'Boria de facultativos' chegar tados no Bra§1i 'de\reiia' ��r:' '

" '�'
'

';;:;.:t.,:::' ,'� �',

com atrazo e sair ,an,tes do a melh'or dÓ mund�:; Na' ver-
. La,)àge�il dos cabelos e, do dos ca15éld�, O �s��.'.;:' ,; <', �,,_"", '"fi� de seu horário, tratando dade, a maioria p�la.. qual, 0&

,

" ,couro cabeludo, de malhar os 'cabelos durf,l�,;";",,,v�ll!
também os pacientes, que segurados estãó: SElÍldo',' ira- , ,",

'

,te o�banh<?, ou, ,�I!-, 'oõ!1sfão/�
,

:
tenham a sorte de serem a- tados ou" mélhbr �ito, ·�ál- )',;:

' : i ,'];>R. PIRES penteado, ·as@:(.,:�,�m
tendidos, de uma maneil�a tratados, é em' comparação 80 do P!lnte :�l': �� �co
pouco digna'que nem se'jus- com o padr�ó mq.ndial, in- Elj;PliCare�os a seguúir <>, retira ,as, irÂÍJ�r

"

tifiçaria no caso q� indigen- satisfatóri'1 para;':não dizer- qüe ,
se' dev� çompreender ClalS, cOnio.íâs,��,;: :',tes,mas tepresenta fálta grá mos"vergaphosl1."',,Reconhe- pôr lã\iàgem dos,capelos e 'féricas, pqt)4;xei:n,pl�,ve ao tratar-se de I?,essoas cemos qué a máíQt:�.(çla,s pes de) cou�o cabeludo, O 'co:ti-f(f{cabelu�o�,

qué pagam, caro, carissimo, soas necessita:das, "dê' assis- benencia, �ni, a1>J.�
a vida inteira para o susten- t�ncia médica, ;ii':p�Úl?-iãria "Làvgveiti dos cabelos uma l�m�eza tiio ligetl' ,;-_', '"

\' ·1·.:�:;; ';t' ,;�': ;�"';';:'�""(�"':" ,;(,.:é:.....,.;...------------to dos institutos da prev�· nãà têm noçã�',:} ·,,-'!exatif.,'do �I

necesitár de uma' nígleJ.1e. ":" oI'
.: ��<... .;, *

',,�_. �� :.1 ,1. :',� '. �
.

dncia socia,l. niau,tràta�entd,�Mrido�,por 'A lavagem ,dos cabe,los de mais profunda.:E' nçi,c01:i:f.h",�. :", '..... ,,">'
•

-,' ,> ',: ,�' :'"

não PQSSu.ir�ip.;,,�mb:.�'«on ve consistir, apenas, ,na que cabeludo 'que', reside�i.n�.s��:, 'i'�fronto, J'QrJsiÓ��PPFinal é 'feita no�malmente por 0- a.,maté,ria Qleo�a ,se��!1�<l!!�estarem' s�jl(�t�!s:;K;�Re,i.as ca�'iã,o dó ban�o diário ou por ele e que f�rma/,�:f:asenormes �'â.il}wa.:; ""iStên- em outrl1 qualquer ocasião,
I p,a, como, t,a��em, ;.t(*I��iE;lS�,,�,cia prec,!t,r,t���:'h� "';,';,�, ;3�de só' com o emprego da agua. peeie de r.esiduo,S., ',: !/i",' :;\.�,mál ",,iontàt\e�,' . ,,(�,��as 'Resume-se num àto de mo ,Muita gente molha. em;à-'� �

'que 'dóÍüleB�íif" à,':�it�ação ) ,niar os cabelos, e nada mais ,bôa e làva, 'os "ca1;)�los ,�s:r ��;
européia, onde 'as','despésas Se o,s- cab�_los fossem la- infelizF,llente, �s. mãos: �ã,o�',' " .. ""'

com o seguro social são pro vados diàriafnente com agu'l 'tocam o couro cabeludo:ds-:,� :!:t\.;T:;';�?t,�
��:c�o�a::���:ipm;�=,�o:� :,�:��ec=::�:;:��i�ri:: ��r;e:t�U����:a:.:t�: ;c::;����':���J.:�:;:T;;;"
ciência d;'ls condições' ina- desaparecimento. Também ça". Entretanto! ,este deve ,;,:'-:�:'/.:;'(�'k.:",
dequadas e irritantes' que os que quizerém, poderão to- ser esfregado vigorosamen-J }�,\:'B
prevalecem {lm setores am- mar banhb sem molhar os te e dá seguinte ' maneira::: ;,� h�'��{;iliâpios da nossa "previdênc�a, cábelos e aos que não tive- após molhar toda a caQeça, i·,-��_""t:,', "

,

social. A mesma sensação ti-' rêm ,muit0 jeito em desviar ens_:bo�r �astarit!l e ',f/azer :" Fi:�;�!,�' ':��' 1W,i�r���'�iga: ao pêso dos sé,cu-
v�ram lideres sindicais es- á' c'lbeça 'd,o chuveiro reco- forte frl�çao':-m tod? ,col:�ro:.,. Jó�v :i'M.

" <

éj)s,?\,d'Os.: da' .velha' figueira. Etrangeiros que se det:aI1l . ao méiida-se mesmo fazer uso cabeludo por mtermedio das," '�1::;? +,/ J�\l ,;f.)f ;l:;;:r;.-, ).�! ,� " '.\, ,'" h .trabalho" de estud'lr a situa- de um gôrro ou touca (co- pontas dos dedos.' '.' . '��:f;-9�:;(� ,:��'4!l�:���>�9cm as se, ma� atre-
mo, aliás, rriúitas senhoras Essa 'f�i�ção-maSs!1-g�m p�- 'vidêit• 'iilki���: a bainha das saias.
preferem), "d ádurardemeioaté2m)-, '," ,;j7!�''T;1� �f,:41f.,'::'!,
,Sendo, assim, os cabelos

. n��os para ,tod'l cabeça';'
"

" -,;l:;4(i;Vte$.1ip,�'_�l,�qtie\passa correndo e cantan-
poderão ser lavados ou me- ,Após, ehxuguar com' a,gu�,::.: pg,c'm 'tôdm,ía�:.,di'f}� ,depois sobe o morro
lh'ol' molhados todos os dias corrente e enxugar com -t1- ':'; ,,!�� ,,;.t::,llt., nO' io 41�' b I ' I t'I' '. '

.

"," ,'". 'P.;l:q'�:tsl! '� . t. ., '�e a e a mu a a . queou, 'ainda, uma ,ou duas ve-
, " , ,." ;:;,.I,�, �," ,; ,. ,,+_'<'

'.

,'"""

zes p�r semana.
�

,

•
,

,

'

:.
'

I '-:sop;hâ·,c m, carnav,al e é AvaL •

-gOSTA' DE ,(fiFi'" ,: ,"'}1{{1t����ll����4Ile�ai o jornal de provín-
"

,
.

_ "

. .,','" � '. éiá que oJundonátio -aposentado lê no ban-'" {
,ENTAO PEVA, t.AFÉ �IT�· "

cto �oAàrdit;h. :N.ein -destruí os telhados escu- }
.�

,
' tos' das casas sombrías da rua João Pirito.

::.�;' _ Tra:z;ei wnpO.uco de paz a essas ruas es­

, tréítas 'sem com�ço �em fim e, batendo no
. sifêncjo -das �pb�as fechadas que ali encon­
tràr:des, re'cuài,' porque lá dentro alguém' re-I.. "

: ':lar pedindo p�rdão. '

" ,L: l'
,_;-, .

,'.
"

'Enxugai a lágrima, clara da menina /bo�r
,,\.ní�a·e levai para longe a poeira que jogastes'

.

éin seus qlhos. '

!
"

;

PROJETOS PARA PEDIDO

DE FINANCIAMENTO,
•

,'o

,

l,

'Conceitua-se como Projeto _o conjunto
de dadss e informações· fundamentais, os

quais demonstrarão que .a 'emprêsa
-

p.<?ssui
as condições elementares para progredir e

adaptar-se econômica e têcnicamnte. ,Ou,.
por outras palavras, o conjunto 'de . dados

que comprovarão a -viabilidade e ,a relevân­
cia econômica do empreendimento.

O que fazer, quando, como e com que
recursos são partes que devem .ser qualita­
tiva e quantitavamente mencionadas, com o

maior detalhe possível a fim de constituírem
o Projeto. A falta dêste, por modesto que se­

ja, importará em decisão empírica do em­

presário e,de seus eventuais Iínanciadores,
a qual poderá acarretar consequências de-

.sastrosas para a emprêsa. ,Dêste ,m?do, o

Projeto é, fundamentalmente importante pa­

ra .o próprio empresário, porque .. ,procu�a
quantificar os resultados do empreendimen­
to pretendido, .dado .idéia da' rentabilidade {� ,

do risco cue o mesmo envolve. O, projeto
torna-se jtiInrescindível quando o empresá­
rio, não dispondo de recurs�s p,rópr.�o�, pa�'a
o investimento total, procura participação
de terceiros. O· sucesso dessa pr?,c:'r�; será

tanto maior' quanto mais convencido .estiver
o Iinanciador

-

das� possibilidades do /xito do

'�mpreendimento. E' por meio' 'd�
.

Projeto
técnicamente elaborado, que se. atingeo pon-

to de partida para a tramitação ,ef�tiY!l. do
�studo� análise e decisão da . solicitação.

,A obtenção de financiamento, ou seja,
de créditos a longo pr�zo, dependê'. de Pro­

jetos. ,Êste tipo de emprést�rrt,Q ""'ca:ru.��eriz;á
aquêles ,organismos criados coI_I1' a jlI�ahdade
�s�ecífic��:drL/o�en.�r ,o: deseIiy?Iv.�en�?�.

REX-MARCAS EPAJENTES,
A�nte Oíiciel da' Propriedade

Industrial
Registro de marcas, patentes' de _ invençà­
nomes comerciais.: títulos de estabelecimén­
to, insígnias frases de propaganda E' marcas

/
,

de exportação
Rua Tenente Silveira,,29 - 1o andar
�:lJo 8 -:- Ahu� da Casa Nair - Floriano ..

,

polis - Caixa Postal �'? F,cltlP 3912
"-------......_-----------�- __". _.

!'"
.

, I

(

.,'
" :., "','" .

;'l.
. -

ra "Comércio e .. lridú8�riamemOrlz,açao, segu '

N.eva S,A" -apresenta 'seu.
,

mais recente, Ia,iç8mento' ,

CONT�DOR
MANUAL

,

O que' se .impõe, )10 lado

de coordenadas medidas de

racion�lização, " é injetar po
" seguro, . social brasile.i�o 11,m
'espírito complet!tmente" .l!-0-
vo::' � convicção de q4e' os

I

ftincionár�o� administrativo
os médiéos e as enfermeiras

são �ontratadas para servir

aos segurados, aos seus "cli­

entes" e que as pessoas em

busca de ajuda, sejam ml:l.Ís

que um mero pretexto para'

a remuneração de uma vas­

ta máquina administrativa.
Em resumo: a reforma de

base do 'nosso seguro social

de;verá -'1branger tanto a sua

reorganização quanto a sua

humanização, Isso poderá'
ser f.eito, desde que o gover­
no se interesse realmente pe

(Transcrito' de, "O 'Estado
de São Paulo de 22-5-1964)

Super-portátil, êste aparêlho foi especialmente ide�lizado pa­
ra ajudá-lo na contagem de pessoas, sacos, caixa's', vól\lmes
em geral, chapas, barras, tubos, madeiras" peçãs' man,ufa·
turadas, veículos, árvores, gado, etc.. C�m mai�êste, artigo,
a Neva confirma sua tradição de ,fabricante espeCializado
no ramo de contadores para 0,5 mais v�riados fins"

CONTE: COM NEVA (ou oferàça " contador manual como

brinde a seus clientes, para que êles pos�am çontaO.

,ê-'-." ,'Filiai:<Y� Av, Rio Branco. 39 _ 17,0,

Tels, 43-0Q31 - 23-1441

� ,

End, TeleSr, ,NEIIACO
l,,/""z_rJ

,

Rio de Jllnl!lro

Fábrica e escritórios:
Rua Anhala, 982

Telo, 5�-6884 ' 52-7651
En�, Telegr, NEVACO

São Paulo

ção. '

--------.---------�,--------

"
. (

Produção e
_

Econômia
,

I!.SpeclaImente projetado'e construido. para trab"�r coh. possante motor D,iesel "Mercedes Bens" de 78,�. ,o ,Utn�.
tário TOYOTA BANDEIRANTE é, o veiculo ideal })àra a atualidade ,brasileira! De fato. super-refor-çado" oferecendo

f'?,celentr desempenho ,e Iltilizarldo :conibtlStívrt�.e ba�o, custo. o robusto uti1_itário' TOYOTA Ji�ndeirante, aprese�ta \

coma impol'tatlte elemento pai'a o aumento ,da,' prü�utivlda de agrícola, COJ;ll muito ma�s econom�a., " "

Y
-

conhecer ain.,ta hoje a famos,!' lbilia df! V�iÇuJÓ8 � óJeo Uiesel no Revendedor AutorIZado
.,

'1;', " Rua FulyJo
" 'iiZ � i" Fefipe

quando o assunto é�lZ!' °lidade:"
•

J ".__ ,' "":", .1_, '._ ,'.
..

.;:

,
'

i

,
"

.... -."..

L3.Vagem do 'couró ,caõeludo
'

__ A lavagem. ,do couro cabe­

ludo, é ,evidentemente, mui-

.
to mais importante do que -'1

••;
j •

,,' 'Vái 'Construir ou ,Reforma?,

'Consulte Nossos Preços :
"

(" ,',,',,'

I�d. 'e' �Comércit. Meialúrg�fa: ATLAS _

s. l�
,

'.

. \,
, ,

,
'

,

k
'

lWa: Deodoro, N. 23
I

Filial Florianópolis, �.,
,

"Serenai, vento sul, serenai, ,e correi
manso e' ondulante por sôbre esta Ilha: de
Nóssa Senhora, levando a .outras terras o"sô­

.

pr(\),' das) çÓjsas,' �iniple� que aqui um dia' vis-'
f' -{. .',

, tes""" '

,
: : L':: Am:a:nhã, 'voltai'eis ,e nad� terá mudéldo.

Comunicacão' ,

, }-

,Dr. JúHo 'Dçin 'Vieira
, )

I.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DE SANTA CATARINA

Esc reveu: Abelardo Abraham

OO'lforme foi amplamente nO­

ticiado, o Postal Telegrúfico
F. C. Comemorou cond'gnamen­
te a passagem do seu Jubileu

de Pra ta ocorrido dia 23 l>P.

fazendo realizar neSte dia diver

sas provas espor+ívas, e entregas
de medo lhas aos SeU3 vajcrosos
tleta, pe:" tranSCurso de tão

importante acontecimento.
1ni ciando as. festividades Co­

memorativas a data, às seis ho

ras á� manhã foram l'2alic:"dos

na P�'aça 13 de NOvembrO diver'

sas ,SÜvas de fo'g-os. As oito ho

.
ras da. manhã foi reali:r,ada mis

sa em ação de graças qUe este

ve bn3tante con,orric!a, Foi o;:-es

tada Uma hom enagem a diireto

ria do dube as dez haras d"

manhã tendo por I::>cal a se�le
do c:ube ] 5 de Outubro gentil­
nlent'l cetida pela sUa diretoria

Nesta oCasião falEram diversos

oradores, sendo aber-ta a sesc::ão

r'WJ:> .3�U dinitll11CO ·,:'-1recjic"!entê
d� Postal Telegráfico disse d,a

Guilherme Silva. O p�esidente
sua satsfaç"'" em poder naquela
oportcnidade render Um preito
de g�:aticão. aO fundÍ!l.d?�· do glo
rioso Postal Telegráfico, senhor

Agen.lr Mamécle Póvoa3, qUe

cleu tudo de, si para ver realjza
d'o o seu 30nho que foi a funda

9âo "o Clube que naquela o])Or

tunidade ComPlet"va vinte e

----------_. ------

Ex:::>ira nO Corrente mês o prn

zo para p"gan'entO do p�imei
1'0 'emes�re da anu:daclc doe
1964, Jlelos só�ics da ]..s30ciação
dos Cron"taS E'lP01'tivos de

Santa Ca�arina. O tesoul'eiro
em E'xer,ído, cOlega Luiz Gonza

ga Lame:O está proced.endo aos

serv: ço;; Ih coprança da qUan'
tia ,orrcspondente, ou seja, t�"
Zen:os· c.ruzeiros.

x x x

SociaC(ào àc� Cronistas E3porti­
VoS quando fôr co;:tst",uida aram

pa jUntG ao dC6'rar superior, On

de se acha localizado o 'reser
vado aC·esqueano.
A entidade aguarda tão so­

mente, para pro,�dlCl' à l'eabertu

ra da "tribUna doS jornab", Se

ja concretizado aquele melhora

mento prumessa qUe o sr'. Osny
Mel'O ."aSsegura sel'á Cumprida até
24 d�.' jUlho, data qUe assina!a
mai3 um aniversário de funda­

ção da ACESC.

REDATOR
Pedro Paulo lVIachado

'COLABORADORES ,ESPECIAIS
MAURY BORGES -.GILBl!:RTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
:1,UI LOBO - MIl::roN F. A'VlLA _. ORILDO LISBOA

.

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI
ABELARDO ABRAHAM

o . esquadrão. do' Urussanga, que do­

mingo obteve .sensacional vitória sôbre a

-equipe do 'Comerciário, devolvendo; assim,
o escore do turno, estará, esta, tarde;' no es­

'tádío- da .rua Bocaiuva, afin; de saldar mais
'um compromisso pelo Estadual, enfrentan-
doo "onze'" d� Avaí.Jque vem de 'empatár
com o ·Init;;uba, no reduto dêste, pelo, esco­
re de 1 x 1. ....

,

Um bom'encontro, . sem dúvida- algu­
ma. o oue veremos na tarde de hoje na pra­

ca futéboÜstk? 'da, Praia de Fóra, .sabendo­
se .que urussanguenses e· avaianos possuem

forças otlase :que idênticas e no- turno, em

j&go 'efetuado, na terra do vinho catarinen­

se, um em:!)ate' sem abertpra da contagem,
coroou os. esforcos dos doi� bandos.'

,,' 'S�rá a' despedida do TTrussanga do pú-:­
blidO f10rianopolilano no' Estadual de . 64,
umà vez, que aqui iá' esteve duas vezês, em

jôgD� 'uf'lo"cert��e,
-

tendo· na primeira opor­

tunidade perdido para o. Postal P?ra na se­

gunda e�patar com' ó Figneirense. \ .,'.
... O Avàí deverá form':)r práticamente

com o mesmo "onze" de' domingo último,
quando lançou sua nova aquisição: o pont�.:.
de�lánça ·gaúd�o Re�inaldo, que apl·OVOU.
co:nsegujndo, inclusive, o !Jonto avaiano. O

nôvó,va1br do campeão d3 cidade será, pois
a atração do encontro, pois pela primeira
vez se :apreseritará ao público da Capital. '

'. ..'>:
'

.

.
' "H.!_�

,

'. >·Qu�dros Prôváveis '(

.. ' -JVéries so'enidades essinalerem O
frenscurso do jubileu de.',Prata

do Postal Telegráfico,' .' ',' '.'

cínno anos de bons serviç�s 'p:*e�,
tad�s ao esporte 'cafarjneri�:' E�
seguida pas�oU'a palavra .ao s.. Se ,

nhor Aribaldo' PóVOas, fi:ho': d&
ftnd::dljr do clu'he' "que' agrade
(>�Cl R 3 palavras,�iog:iDSás ,f�it�8 _

,. l;oj�, - Cr�ze'i:ro - c,ctub,e dos'

ao seU saudosa 'pai �·tebeu, af:. :,':v(:�,. ':", /.

guris abne�:3do�.: e�pirti.t�,� êi�
. ":"r1a' Qc-1_.' ,Sete -de "Setembro

quel a épocà':C, Eni ..
'

�egujd� "f<ii x 'C:tu:be ·tJ�.i�,ersitánió. li

inaugurados;;�� ���t�atOs'9�' fU.�'-:-'
� Dia ::·�5-7._" 'ti:íibe' �;J; Nove x

dr:1l<:r do '(i:lub�r �n·r .. A�enor ',Setjl',4ê':Set-erftb'J;Pl .

Maméde PÓVO�3;"; e do a�l,lal prll :Dla'c' ª",7;.' .'çruzelrÓ, x Cl"be

sident�, SR'T;� �Ç-uilh�nn'� Sil�' Ul!iV�!�itiri(,":,. .

.

seb intensa �'IÍ)\r; ,de', JoalíilàS" �s ''Dia 12-7": :;qube ,Univer�itárjo

lll'esentes. Aindâ<f�l�':,�m �'��ta x. CI��e doS- N-�v�
.

oport niJ1<:le os.'' Íliu�. Olli�� Di� 15-7 Sete �e Sete�llbro X

Scmidt um do. grande�, hata:ll{:�

.'
.

�

',"f�-:.. :

� <dtre�orli .'8�' Fed�ração A-

�iI-' "�ataI'i.ri�ri6!!
�

vem de

. ,r�ár' a sl!'��jhte }i.be a para

a' reaIÚ�'�!i-o" �,o'�T�rri éj�: 't-GAR,O
"'Ai'3qS;

seguintes -)og�d,ore3 'para parti­
Ciparem dos tre.nsment. 3 "Com

vista' ao prõxilfiQ cams ,eOna'tO
bras.Iei ro de, tênis de Mc .a a Se

réàli:'ar no Rio' de Janeco r

Antônio Carlos S: herer Car­

los A:berjjc Fern�ndes, F1uard'o
Ccrde iro, Iiélio Lacerd, Jogl

Sumi, lI1i'ton' .Pe;eira e Zenon
GarCia;

,

.
x x X

O desportista Jàão Lernel de

Pàula, nh do", diretores do

C:ube rÚuticü Riachuelo, deve­

rá seguir 'brezemente par, pôr­
.

to Alegre com a finalid"dle de

adquirir para o Clube d 1 Rita

Maria, duas embarcaçôe3 no

mercadO gaucho .

Um quatro' Sem c um Dois

Sem.

; ....:

dores do club� q�e-i 8�Íltia:'X��, >:,
'

x
.

x' X

sati8fação ún p�d�r' ��i"'Hcipt\t SegUiu r,ara São P�uIO, afim

daquela� hoin�nageri�' e' 0'· q,�.p� de tratar de' assuntos particu' a-
.- '.

'.
,. �. '\

tado EpitáciQ Bitten"q"tt� qU� r!l�, f. .dc3PQrtl�ta'�oberiO, Mül-
disse da sua gran,de ''!-Fisf6çéo. ler.
em l>oder di;igir dg11m�s .��a ',� Nà;. C2!jy1ta]

.
pau)istat o alto

/ra3 liç fé e eéperll-nça, n� ,�,i m�ndlat41 io dó Clube Náetico
tin'os do Postal Tel�rá.fieO,'.e!' Riachuelo, aproveitará a C)P{)rtu­
que €le ali eStava par'� .Comv.ni'::, 'hídade 'para :reã:i'zar Um orça-
car com niuitli' sabsfaçii,o '.11

'

to
dos oS presentes qu� ,M. :�n� paa
sado destinou Uma peque'na 'v�r
ba ná AS3embléia p4ra' o,P94Í�l
c que este ano' p�d'íri�.""1!>9 �
vemo uma ajuda de' Cr$ x;,; •• :' �

�
..

�

.\
"

200,COO,OO 'p,ara 'mÇlbol' at��
aS necessidades .d.o,. ,duae;�

.
. .

seguiC'a foi servido: 11m J!.oci:�t,.e.l
aos ).1resente,. 'i(II ·p&;.e da' i;r
de foram réailza'��' �8"':t�'�
re,foantes pa rti'das, de;:i-út�5ól
nO gl"amad'O d� Fed�liçã/��ra�!
nensc' e Futebol' entre irp "'Jiilá

, 'f, ,':
r Os do D G, '1:, '

" ','

.,

um . funcionlírio da' classe' que
não mediu e8fOrço para Vel" Ço

.

roados de êxito o· SeU maior so­

nho, a fundação de. um c�ube
no D. C, T. Logo apôs foi Servi
dlo salgadinh03 e bebid9� aOs

[lre.entes, tudo 4en:ro da mai
or cordialidade e amiZade. De

sejam,os ao Postnl' Telegráf1eo
,

F, C, Uma vida Clteill' d.e reali ...

zações e flUe eG1itlnuem � bata
lhar semJ·re para O maior en­

gran�imento do espQ.rte em

San�;a Catarina e na Brasil.

.----------------------------�-----------_.-----

Ap:taaores para os jogos de'
hoje pela zona um J'

Eis a relação dos encontro�
marcados para hOje, pela zona

Um, bem como os respectivoS
aJlitadlOres:

.

Nesta Ga;:-ital - Avaí'x Urus

8anga - Juiz: Gel,,,"! De1"(laria.
Em TUbarão _ Ferroviário iii .

Hercíllo Lu� _ Arbitro GaúchO
(comum acôrdo)
Em Itajaí - Marcilio Dias :Ir

Guatá - 05ni M. -Pedra

Federacão Salo�
•

nisfa consfroi
,

sua sede
.A Federaj,'(jo c.tar.in� de

Futebol está construindo. eua

sede prõpria embora 'naAI d�peQ" ."

dên�ia, da ,fõ� rederaçãO
Atlética Catarfllen�,
As obra estão cend0 ace'erádaa

e dentro de mais alguns dia"

",ntíd'l-t!Ie "lorii� tpi-á. , ...

x x X
, ,..

"r
.

O returnO do campeon 1tO de

futebo I dé saláo será Liclad·o

na noite dá prõXima te'"çf -feira,
contando com a realização de.

três jog03.
É pen.'umen�o

'.
da d: retoria

da Federação' Salonista dieixar

para o final os grandes Clásól­
Cos da cidade.

mento para_ li' .��nfe.cçã:o de um

bar:'O:a' Oito 'r�mos, com vistas

iíos fes:ejo6...�0 ,Ci_nq1}.entenário
"ie

. fundaçãÓ "do tr.at!l;�iOnal
Clv.1iie''1l!a lÚtâ.' M!iria, a trans_

__ I
Correr"em 1;6:" X Returno salor ist
Em Nota Ofi�al nO '16/64, n

,�T:::�8�a:��;d::Ç::nv�::�ti:; ,

.

será iniciado
3a. f.e:ra

: Prossequlu o Campeonato de
.FlIfebol de,S�d'ão':'"

,
'. '�!.. .: .• : ..

o campeonarc � fl,orianof,;oli'- 3'45" o' jôgó 'fo("su$penso dcvi_

tano d� íHé-b9L':de, salão, tev-e ��, ã; 'chu'Y.!ts,. p:e,rj�àneqé;'_do �jê
ssq'uêncla na noIte;· di,; 4" f�ita . eIttãô ó '·mat�-âd\Í.r de 2xO 'pr,õ
co� ',. rea!iz-a�Íão" de "l1m', cotçj� . G�rav'aÍ1ii 'do' Àr� ",' ..

' ,

"

, ,
. !

:Tórne�io:-ihido .'
- ... . ..

.

�,c'ariota·:;'na> farde
.'"

A prime fr-a' ��rt�� .da . noi�à-
"

'd; h" ;::.
'

-

da tev.e como rp'rótagonist:ú as. '.,: e "Q'je'
esquadra�. d'o JuventL3 'e d9 1n'­

dudrial,. verij'ic'an'd�-se' a maior'

go'eada do certame· com o pla'­
car� assinalando Industrial 13

x JUventus '1.

apenas já CJ.ue o. outro f�i sUs.,
.

penso, qu�,iIo d�c,ór�·iam' _3'
mine tos e ,'45 segu�dos da ,s�'-
gunda :....etapa" ·deyfdo as: ,fo�tcs.
r huvas . que caíram 'na . capital

�o cotejo' COmplementar da

noite, tivemos O clássic'o Ca-'
,avana do Ar. e Bacai,Uva.

O Cluhe 'da ;I3ase �érea, loco­
rnovendo-se Com maipr de3en­

�oltura acab�'u par triUnfar na

primeira etapa. por 2 X O.

Ao se inic�ai- a etapa corn-:

ple;nentar, ,quancito deCOrriam

Todos ps ciiibcs estão. pl;oht�..
,

,

para a abenera oficial do Calll I
peon:ato ca�ioca, de futebol: tem
parada 19Q4, 'com a realizaç50
na tarde. dé hOl� nO m;âor ,es­
tádi� dO mundo, do Torrieio-iní
cio

. D03 cluqcs" :grandes 'a!penas
o Flamengó· e,stará�sendo repl�e

s;ntado ,];01' umà· �'q�i�� mista.
,

"" � r' ',-
• .,

Flu!uinense, Vasco, BQtafogo; és
· tarão se apl'e·.eJÍt!ln�� com' suas

equIpes p·rinri.phis, ,pr�3tigiand,�
.� �, .

.

as.im (> ·Torneio

A d>:retoria da Federaç:;,o Oata
rinense de Futebol e Saão não

deseja que o campeonatc 'sofra
J'.t'a�ização..... í ter de+""mina­
do para a noite da proxilla ter_

ça-feira, ,a primeira ro(' ada do

retUrno.
03 jogos que ab,'irão ' roda­

da, .i)mente SerãO corhecidlos

llIpo:' a reUnião' de sext -feira ,

pror:ramada pela diretoria
dn fe�ra�.ão salonista.

Avenida Rio Branco. 72

Juízo ,de Dire�to da 1 õ. Vara,' C'vel' da;
Com�rri) �� Flnr:an6bbHs

.

i
\ '. ' "''>-

,

.' .

"

. nor. para que, sendo êste Ci-·
t.ado a Pagar 'a aludida Quan-·
tia· e não ,.o fazendo de1Jtro
de' 24 .

hrlN!s. se uroCled!! n'1'

conformidade dos arts,2Qg e

Sef!Uint�s
.

dó Código cit::tdô
,

<I. uenhora" nas referidas non

dicões, "protestando por to­
dos os meios de Drova em
direitos c permitidos, se �e-,
cessário. e ficando, o execu

!
·

tado desçi�,togo'intimado pa
ra' contestar pn: prazo do
I1rt. 310 do çPC., 'D�-se à' pre
sente o valor de Cr.$ . , .. I

63'.000.00 N: TêrmoS P. ,Defe­
rimento. 'Florian6polis, 9 de
setembro de 1963. (ass) Rei­
naldo M.. Lacerda -'- Carlos
,A. Fedrigo - Advogados.

'. I .

Petição de fIs. 14: Exmo
Sr. Dr. Juiz'de Dtreito dl1 la.
Vara da Comarca de Floria·

nópolis. HTJMBE:R.TO KLU­
PEL PEDERNEIRAS. nos

autos do Que é exequente, e

• executado .EVANDR,O MOU­

RA, vem com o d.evido aca­

tamento: requer.er a v,
Excia. a citação por édital
do. execl1ü\do, "em face dq,
informação do' Ôficial de

Justiça ter çieClal'ado que. o·

executado estava viajando,
razão porque' deixou de e­

fetuar a cita�ão� NITêrmos
P/Deferimento. (a) Carlos

Angelo Fedrigo - AdvogJ1do.
Despacho 'd�, fls. 14: NoS

autos .. eX'[>eca.m-se os editais.

FlorianóDólfs,. 12 de' Junho
de 1964. (a) Euc1ydes de Cer

queira tiiJ_tra.-. Juiz de Di-

�eito.
.

E'm virtl,1.dtf do que, e.Da­
ra que chegue ao conheci­
mento do referido EVAl'f'
DRO MOUll,A, e' não possa
êle de futuro alegar ignoran
cia é expedido o "9Tesente
edital. que, será pub1i�adn e

'l.fixado ria forma da lei. Da­
rin e P!\ss!ldo nesta cid"'de
'le Florfanóuolis, Capital dQ
Estado de Santa. Catarina,

,

aO!l quinze dias do �ês, de
junho do ano pe mil nov�

ceptos e sessenta e qUll-tro .

'Eu,' (Carlos Saldanha), Es­

Criv�f)" o sl!bscrevo.
·

EUm;YDli!� D..Ji! CER-

0TT�TP..A: CINTRA�Ju;_z� de
J.. 'jI.

Direitp � .1.a Vara Cfve;s,.6'
\\""

.

Edit!lt com o prazo de
trintSl (30) dias, para cita�ã�
de

.

EVANPRO MOURA. que
se enc0nt.ra. em lugar incertO
e não sabido.

." I
O n""t"r F.TT�T ,VT)F:R DE

CE�QTJF.IRA CINTRA.•Juiz
de' J)i"fltt.n da 1.á V81t'8 Cível
de Fl()'';qnóooUs, ,S. C., na
forma da'lel.

SA 7. !=; li "qli!T? 'Ani; cue o 'rire'
sente imit.aI virem ou dêle
cnnhecimento tiverem Que.
pel,., n�l'\'1t.e cita EV�N­
DRO MffimA. nue se encon­
tra. em luP.'ar incertn e.não
�<>hir'ln. com 'o PNlZO de.30

•••� W""""""''"l KLU-
PEL ,PEDERNEIR4S. �on,

. f " "'''';�I'}",,, P. despacho a

seO'1'ir t "n,,(',.lf;n�:
ppti"í'í r:'!p n" ". �v.-"Y10 Sr.

Dr..Tui?' OP. Direitf) dl'l, ,r",ra
Ch'pl ri!!- r,....WI".,�a. rrTTlI.[_
B",r"T"() T<"T,TTP�T, p�n�-q,..

NF.T'I;'.AS. hr,.�Heiro. CllSRdo,
mÃr'lico. re�i�p,ntp. e riomi�i­
U""r'lf'l em l"lf'lri!lnónoJis Dor

seus advol!"ãdos aue. esta

slll)c;�reve.· vem renuere'r a

COb""'"fol1 da Qus,nt.ia de Cr$
ô1 nnn 1\110. ren"e!:ent.;oda Dor

du!'!!: nnt.fl.S nrn,.,.,i",�n,.lR" "f'l!'l
,!"ln ....." "P,'i'np"thr..,� rie' Cr$
').1 nnn nn p r, ...� A.'?, I\Orl 1\1'1 "'Afi-

c;.rl"", p'l') �o de nl"vA...,hro
n", 10m op"riti,q$ no" EVAN.

'01;'.0 MOTjQA. bT'ASilp.iro. ca-'
sR·do. rp";n,,n+p, P. d,.,...,;"ilia·

.

do nO �l1"-fHc;trltn dn li!<1t:rei-

mler f'!"''''lr ('ih�r o oP'v"õf'lr
n!lT"?, nR f..,-rmll. d.., IIrt. 299 .

�" A,.. 11"0 <:,�,.�'t"V'l n��h",,..,=,l'1n!l;
. t.!I"t"", 'h ..".,' """"t,"" " ... ., ....m

pll."" l;""idl'\�ão do rlP.hito

rec1.ll.ml\do. com acréscimo
dé hlTOS de mora. custas,

. honnr,srin!'l advomlt.f"f.o.s na

".blUie ti ..� p. tiP.!1mMl'\CI. �Om
o nrt'!np,rn dA ".i"tal. Assim,

( . .

UPUSSANGA Paulo de Tarso; Gil-
hertn 'albi: 'Antoninho e Elmo; Valmir ,�
C?r1lnhos'; célio, 'Manéca,' Americàno e', Eu-

rides'., _"

AVAI' -'Édson; Ronqldo (Renê). Ne­
rv� Mi'rhho e Binha; Ronaldo e Gilso�; Mas­
seli. CavallaZzi; Reginaldo e Vadinho (Via-·.
na) ..

.

Na pdmeIr ,:Íyell\',· :,,:;,� 'hT��
d� "'eelg,'áfico' ao' ·:d'c'."stilit\1�'
"a, pélo marcador·\ 4-e, 4 ;ftJi�,I)i

'.' " .

Cf"à 2, Na: segUnda 'pá·rti4a "�-,

.�' J-.:, '\

ll1ais ÍlH
..
·(.ln.a' ·(·e. .;j'

�mpate de tres :te�tos,: N�:.;��
[.::; d'l. noic: endo por" odl'l;.·O cju
be 15' ete . O�ubr.o, ;fj,r&lil"��';
plementadas à� fe3Úvid;"<Íel C�)lli
r

� trpgas d�. me��'� Aos ;atl��1i
do ,clUbe II' uma med�lllil' �"'i�
ial que a diftitó'rià ·�tUit,'tb
nhecendo .�s ,gr�h�eS

" ��!�;;h
. pre3tad'''' pelo" fuij�à. :lor·.'40

.

I!l>l.'
bc, snr. Ageh�� M�'ê4e, ;põv-9.�
aS, Discursou' nestfl ocá�ião' �

.
b Avaí' estará representando o fO'':ebol

ora!1)r ofiéiaÍ Ú éiUb-e;iiit�. \ft� caiafin.en,se 'no p_róximo dia 30, a ....ol·te.O setor destinado aos jornai" lomeu BittencoÚ!t' 'q�ê '�-edfusi· �
.

.,
no l'eServHdo ela ACESC, tam- lêncio e atenção P9Js naquele mo quando esta:rá preJiando no' estádio "A JoHo'

.

bére fOi alvo de melhoramentos ment� ele iria ler a" âtla, co,m Kqnder", diante do Britânia, (io Paraná. em
a eXemplo das cabinas das l'a- que foi :fUn�ad(l "i>' Pos'til,I",Tele
dia emissoras. Todav!a, ..quele. gráfIco F.C. e dizendo·.jaTl'lb�m cotejo interestadual amistoso dos mais ,SU­
lOcal só será reaberto, segundo ,da 'iua satisfação. em' let ta., ... gestivos..
determinou a preSidência da As preCiOso dOCtmento partido d1e

.....,:: .....

,';�".6.'d-t· '·Ol ·:!'t"j.t, .á11·�

�"tuC if freio!" ..JOLAD ...
.

60CK mais n. provp;'
. r-nt.'

.

tias Li',.. 9
.

.

" r" '�r...
�\ '�!' J J' ,

",UP 99,ntl" �� a";'
IP,R·!'RF.M

P,reliminar

,'1,' Co�ó preliminar' jop-:.rão .
os quadros

juveniS do' Avaí- e Pos�al Telegráfi�o;
.

inici­

ando o Campeonato da categoria.
,-------"

'iNTE,IlASTADUAL PAR.A 3a FEIRA
.. :' .- AVAí X BRITÂNIA

,

.

� \. ,.

M:n!stério da EduCfCão ,e (uifL��a
.

Univers;d�de de' ��nt� CAt�rinl
fACUlDAOF OE nlPPTO

EDITAL N. 8
'Por'ordem do Exmo. Sr. Pr0fe�c;or Hen­

rj�up Stodi�k, Diretor da F:l,culrJIlNe de
Direii:o da Uf)iw'rsid�de de Sant�, ('�t�,;_n�',

,
coml',.,i('() aO,s in'terp'�C::::l,-1()C; (lue n� �rljtp;s rl�
ns. 21. ?? e ?4 n11 'h li"�rl()s

-

,.,,,� Di�rinc:' Ofi­
ciais N� U.,Hí('l SP��o 1 P;:!r+e n. nos di!><; 1 Ô.
17 e 20 de janeiro do corrente' ano. refr>ren­
tes 90S ('n"('nrs()� rJe nrmr;mp.ntf'l np,.� PS cá­
tedras de Di�eito Pénal e CO]11prf";�l. tivprRM.
por determinl�H.?ã·() un;anlMe cl� rnn.-rreP"1,cãn.
o nrp70 para inscrição d0s candiop+os ryror­

rf'v�co n(lr �f'js mf'�es rto'trt:>nrln P�<::;fYl 0� �an­

,t;rl�+,.C' fTlscrever:·�e até o 1ia i 6 de j ::n":.ei'·"
de 1PR5.-

Florianópolis, 16 de junho de 1964.
Visto:-

De!., Herm�"io n!:lux Boabaid
�Pt'l"Pt&";o

P't:>nr1'!ue Stodieck

'(avallaz'zi esteve n�s cogitações,
do· FarrmJoilha

,Ri3chue�o
r.o�stituirá a

(emissão do
Cinouentenário

O atacante Cavallazzi perten­
cente ao elenco do Avaí fute­

hol Clpbe desta capital, esteve

sen<!lo cobiçada pela, diret�ria
do Farroupilha de Pôrto Alegre·
Sabe-3e inclUSive que elemen­

tos de grande projeç�o dà equi­

Pe gaucha esteve se movimen- I

tando. n6 sentido de conseguir
a transferência d"-> serviço mi-·

lit'ar, tadavia, Com'O Cavallazzl

já átcou no retu'l"no do campeo­

nato ficou sem condições p-arn

jogar no futebol gaucho desta

telllPOrada, nascendo daí o de·­
sinteres3� t!i,�s diretol'es do Far-

A diretoria. do Clube Náutico

Riachuelo, c3tará reunida ainda

no ·transcu1'so deste mês para

e3colher os nomes qUe COmporãO
aS diversas coinis3iões qUe ha- ..

balharão ativamente <visando

() cinquenfel1úrio de fundaçiio

do tradiCional clube azul e bron

CO; a transcorrer em 1965.
fopilha.

Fase decisiva do: Estadual com,
cinc() dubes fooitada

No p-rôximo dia 4, de julho Se

rã resliudr nesta capital uma

A.·emb'éi:a 'Ge"'al ,Extr1aordinã
ria c0"l o objetivo do certame

éstadUàl em SUBo fase decisiva,

se�a (I.�utJada por ci'ne()r elo:

bes p não por dois clubes �o.,fl)r
me fora anterioYmente decidido

Tamb�m o prOblema arbitragens.

est.1JIIÍ 'em foco.

tuba - Virgílio Jorge

.' Em Lauro Mulle,· - Minera­
sil.x P66tal -'�Zoile Thom4.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A estória é antigª. Cois'l.
de muitos anos atrás. Da dé­
cada ou de a,ntes ainda. Cai

Elabcração . de projetos. econômicos e sa passada nos tempos do

pree�chiinento' de . que�tionário:s para im-. b9ndinho puxado a burros,
.

d
' I ela Pharmacia Rauliveira, da

plantação OU' ampJiçação de in ustrias oe J-
.: casa de negóeio do falecido

côtdú
.

com 'as; exig.�ncias dos' estahelee�mel'l"
.

André Wendhausen.

tos fiJ:lanciaoores.
" Mas é' fato verdadeiro, ti-

ED:1_.r
....
_/\ 'RD

'.
rado com muito humor en-

1 n :-lo. NAVARRO . \ tre as nítiâas impressões e

..:. __
·

.....-�:.........-EimiCIiJista- � . .:.." �.w_...,_�_�Q..I1� 4p...'�m�· ·.9.l:le�Jdº_
.

Pai, fonte (pelo menos paraC; R E. P- - 683 mim) da mais reputad'l fi.

Res Hereíliu Luz s/ri F,r] K·;'l1er dedigneidaqe.

Apto. 102 _ F',.::,\.:,�'j28 Cor10 ocorre'hoje em dia
com o Parrudo ou com o

Contrat <=tçàn (h" pl'fl'h·�S01"\�S Bebéêo, todo mundo conhe·

cia em Florianópolis o Paga·
já, famoso, pelos seus por.
res dionisieos.
Onde hoje estão os diabos,

10s Tenentes, antigamente
�inhain resid�ncia certa e

�abid"l ás almas do outro

-nundo/ Lá em cima, n!l.S

:::ercanias da Ponte Hercmo

T__.UZ, localizava-se o cemité­

rio; que a Prefeitura chutou
.

mais tarde para o !tacoru·

bL
E perto do cemitério, co­

mo por blar.fê,.-"jq" sacudia·

se poeirentq:nente IF'1a ga-. e vômit.::J, Pa';a-j:5 re;:Eesen- �

fieira: conhecida C�I)10 "24 de .( tava um defunt,) de sétimo

janeiro". '::\0 .som de desafio di<:t. Estava 11'. �':'h'e) rO")10 a .

nados j!1,�nrnentos, sopra· múmia de R2"-Sc'S U. pf'r­

dos 'pelo te;:-rív.el \ conunto 'dido i1aquê\e CG:ni�'�io en·

ilhéu,; "Os Inimigos do Tím· .volt'o por toma bru:l1Et as"om·

pano".
'

bradiça.
Da gáfieira ao cemitério Assim meSi710, vendo que

era um pulo, e vice versa, o padeiro parqra p'lra deixar

mui logicamente. Tão demo pão numa c?�::a vi�;nha, pq-

crs,ta. como o 110550 atual ga-,iá pergl'Y!!'':;'': :'hei, j:):1-
"15 de Novembro", o 24 '1- deiro que h'}n:s �ª.')?"

ceitav� qualquer tipo de ga- Nào é mccssrírio dizer o

jo que estivesse com vonta· que occrreu com o padeiro,
de de dar uns pinotes pelo carroca e c:>,17alo. O animal

snlão, a!'"arrado em sua "do· mOrTm, e' o homem das

méstica" escurinha. ,A cota "mass8s" hi ,gn've"'1cnt,e .fe·
era de quinhentos reis pa' rido D"'t"" ° "\0S1"it,,1. pois,
ra baixo, coriforme o valor ; em desbr<>P;8ch corrida sab

d't orchestra., ram hO"1eIY'- 8n5mal e carro·

Nos sábados de recesso' ea. ?oavorados pela "apari·
no Doze de Agôsto, até a mo cão" do "defunto" paga·já.
lecada"'bem" .Sia época se a- H'lvia um b�rr",nco em cer-­

tirava para as vizinhancas ta 'curva e -eis tudo ...

do além, em fordeco escan· Sem .sabér porque aquela -----------------------
dalosamente b'lTUlhento e fuga, Paga-já jogou·se no

côrricamente fumegante. seu leito de barro fqfo e

.
O "baile das almas" continuou o sono interrom-·

. Fabrica de mesas formica, cadeiras e�-
como era c':mhecido - en· pido.
chia-�e de dedos, então, pe-

'

Já com o s01 alto. toman- tofad3s em plastico, conjuntos para barec:
la concorrência, e as negri· , do né de sua sjtlla�ão, agra- Rua 14 oe julho 'n. J 60 - Coqueiro.'1
nhas. faziam gestos esnobes, de�eu às almas nela ami�
trocandb .seus costumeiro� hospedag� e saiu camba� próximo ao (Estaleiro Naval). ,

pares pelos rap'lzes da alta leante de ressaca, rumo ao Linhas Modernas - perfeito acaba-
de então.. centro. mento.
Foi num sábado dêsses No primeiro bar que en�

que o paga·já -resolveu dar controu aberto t(lmou a pri·
uma, cl)egadli no 24. Resol- meira '9in�a, -.:indo·se �osto·
veu e foi tt:.do. Já à meia S3.rr>.ente do "llsto (111e pre­

náu, 'arranc(lu·se Felipe Sch
garll no nadeiro. se!"'l querer.

midt acima, parando nos be Depois sour-e do que acon

tecos do caminho para nl'lis tecera ao animal e � ho·
uma e outra' cachaça. . . mem . do pão. Não se (mpor·
Chegou na· gàfieira como tou porque Finda havia ca·

vwculo com a embreagem chaça no mundo· e prosse­
em plmdarecos: aos nin ....tos guiu feliz em sita vida de­

àrraücos, jogando �o sabor bulhada em caml..

das ondas do .álcool. Na en Esta Florianópolis tem

,;,'::{trada deixou bs:,.reais da C.Q ,

t":., -:'" -�,,;_ "_
,.," '.- '_: :�{;'. .',.: ,'?�

Importante e sólida Organização,. desejando .

operar em todo o PaIS, procura'
contato com interessados que passam efetuar completa cobertura do seu plano de

grande aceitação, vendendo o Tropical tipo' horrach� através do Carnet &ncário
DURAFLEX.

.

Os Candidatos devem escreve�:
.

prontamente para a C. Postal, �188 _. $-.' Paulo ..

VI . Congresso Brasileiro'
�

')
..

Orgàriila�ão Científica;
A secretaria �cr"l do IV Cv�

.

posta dOs srs . 'Vicente 'Unzer de

"'reSsO Brn s i lei ro de Organiza- Almeida, professor ..úniversitá-
��J Científica ,promo�id6: pelo �iO e As�sso:r' TécniC'� da Asses
Instituto da OrganizaçãÓ' Raeio sorla de ReviSã1é). Agrária que

nal do Trabalho (IDORT): e que" será o relator.; Reinaldo �am()�
. ':e realizará no pel'ío�o

.

"de ia 'f' ,

'A • 't
.

t
-.

.pro ess.o1'._ S�1S en e --dq Cadei_
a 17 de julho, nu pavilhão' Ar- "ra �e _r'écnicú: de S�'\ide' Públi-
mando de Arrda Perei-r'a" �� Ih!' .

-, . .'
-

. ca, a Faculdade ed Higiene e Sa

r"!lilera.. co,;tinl1am a chega� ",.'

ú�e pública�'.dr .. Fábio y".sUda
dOs iivEOrsos' Estados anil;:;.ad'Or;s

"lo
•• ,.: ,

.
Importante firma' de máquinas agríco­

las necessita de mecânico
..
com grande expe-

ríênda e conhecimentos de 'tratores e im­

plementas agrícolas.' Salário ,conf�r'me apti ...
d:ões.· Interessados queiram 'apresentar-se à
rua Sete de Setembro-ri. ·11 Florianópolis, ..

munidos de.. documentos e' referências.

Direto�-Gel'ente da .Cooperatíva
ipfol;mações a r�speito dfro atht� -,Ag;rieola, <te. G9tia; ,dr. Isidoro
dade3 desenvolvidas P€ío� g<r,,': Y�m.�uaka,. engenhet,i-o AgríCOla
pDS' trab"lho incumbidos. do pre, da Asses..s'oria· .de Réyi·.ao Agrá-
Iparo das diversas teses. -ria;- dr: :roi{�,;,'LiÜens da HO-

Ao Estat!lu de São .Paulo cah_e..
-

LAMBRA
\., !"d'

.

:.' ,

'..' e Q
.

r. Manoel . dos
rá ago ru relatar,. além dJ tema'

.

R
.. ',

A' ,.
...,'

.

-. eIS .rauj o, .vjcc":.r·residente do

. que lhe fôra inicialme·i1te ati'í, IDORT e j)1:e."ide�lt!) 'do Sindica
buido - 'Mecanizaçuo Racional

.
todos Jornalistas 'Profis3iollr:is-.

da Agricultura' _
um oütro, o

sexto do tcm áj'Io : . "8rganiza .

çáo e Desenvolvimento de Elll­

prêsas e Núcleos Agroind;13tl'i­
ais'. P;ll'a ê

ssc l1ÔVO encargo f0i

constituida uma eOmi ssão com

A . referida comisSão já tem

realizado várias reuniões de í'ila

ne·ira que' 10s
.

trabalhos 'jprepara
tõ6rios 'da tE'3C estão muito adi
.m tados .

CIRURGIÃO-DENTISTA
. Clíníc» Diurna e Noturno

ExDentista do Seminário Camiliano Pio Xll
. �� ·S. Paulo

Tratamento Indolor pela Alta Rotação
Protese'

HORARIO"' nM R �n :lS 11,,30 e das
.

14 às 20.�O·
.

Rua: Nimes Machado. 7 Esq. João Pinto
-

'

o Governn Ra Capital
MURdial da Mate

Financiamentos-Industriais. Como representante o Se·
nhor Governador elo Esta-

do, na La Festa Nasional do
CJ;Iimarrão, na capital _mun­
dial do mate - cidade de
Canoinhas, durante os dias.
27, 28, 29 seguiu 'o dr. Luiz
Gabriel, Secretário da Agri·
cultura.

.

.

Além da incumbência prln
cipal, sua senhoria. partici­
pará de- reuniões, marcadas

..

p�ra êsse perioêkM.- ifiDHie"
debater asuntos do interês­
se do goveI1lo e de produ­
tores. A volta do senhor Se­

cretário, está. marcada pa­
ra o meio da semaria.

,
.

'BOU MAIS PC"FEITA 00 IRAStE.

SALAS DE FORMICA
, .

\.

Maravilhosos e novos conjuntos' com Bufet
- Mes� Elástica e Cadeiras Estofadas cora
I

Revestimentos em Plástico

. I Conjunto' co.m IBufei de '1,80 10 pagamentcs de Cr$ 34 ..000,00'

Cr$ 280.000,00 OuConjunto com IBufet de 1,90 10 pagamentos de Cr$ 36.000,00

Cr$ 320.000,00 ouConjunto com

Bufei de 2,20 I 10 pagamentos de Cr$ 40.000,00
I

Diferentes Conjuntos
à sua Escolha,
em Fórmica nas Côres

,�A ou Jacarandá
com Decoração em

Fórmira Branca

MOVErs
.. (IMO

" R'ua Je·ronimo Coe�ho, N. 5
;t:ói,
��

ta e segmu; às esgue.has, a

rota fatídica do bar.
Foi uma noite pagã de vio Processo n. 526/64. (Prévio). Relator:-

lenta cons<igração a Baco. O J\1inisfro Raul Sl'}1':lpfpr. O"';"'op"'. p�l:; ..... ;..., �o
Paga-já. encontrou-se com u-

$
(

ma turma de autênticos "es. Govêrno. Im_!)ortânda: Cr, 156.120.00.
ponjas" e entrou por um vi· Vprba: 3.1.2.0./05.. Empenho n. 19. Credor:
rs-vira qU!� foi um Deus I Libenmto. DECISÃO: "O Tribunal de(�idiu
nos a.cuda. ,

Cor,lO um cego sem gtüa,
.

por méljnria. orr1enar o registro em caráter
.. i '_"

o .nosso encachaçadQ herói 'extr�ei(liJ1ário. VOt011 �ela 0Pl1PO"(-)('ão d,)
.

sDiu riscando meandros no ." , '

chão, do,qrado, rrflgaqo "pe�� J._J;�gis;t�o,.?O ,.�rp.p. O Ministro Vvaldir Bus�h ,.

i�J1e.!lsa pr�fun(ez.a dQ COPO"'_l-' -:-:;--:::::;- "'!:-''-'.>Õ:J;�,�-�. ;-�-;,; _ _ _

Nesse seu andejar sem ruo \ .,;.....

mo, tomou lj.. rota do cerni· VFNOE- �E
tério e foi cai�' numa cova

Cisai sem

-,
,,-.

..

Dá-se' preferência a c�sal de meia ida­

'·de. de caráter tranquilo disposto a permane­
cer .longo tempo -no . emprêgo," mediante re-

.

rnuneração condigna ..

I ;: Para combinar viagem a São P::m10. es­
crever a L.M.J., Caixa Postal. 7103. 'São
Paulo Capital, por via aérea., ·Mandar foto­
grafias do tIro Carteira Profissional. Dar
amplos detalhes de car-acídade �arél os servi-'
cos rpquf'ridos. Exi=em-so documentos de
ideniidade e. recomendação por escrito.

• �:EPRESENJIMJE
Laboràtório Industrial Farrra�eutico.

fundado há mais de meio SéCUlO. necessit;�
de. firma comercial oue o re"'resenêe nos Es­

,

'tados de Santa Cata�ina' e P::-,raná. "

..

.

. Cartas !J8rB.: LABORATÓRIO SAR­
MENTO BARATA - Pôrto Alegre - RGS.
------

e

LW2 H. SrtvetrQ
. o "Defunto" Paga·Já

que tinham aberto na' véspe­
ra, junto à estrada.
Sem dar conta de seu es·

tado, prost'3.do na escuri·

dão do' buraco, vencido, in·

consCiente, Pa:_;a-já aceitou

p2,:ssh1ame�t.e sua situação e

dormiu.
Amanheceu.
Ouvindo o b:uulho da caro

roça· do pão que passava
em ve-Iocidade pe trote, Pa·

g<;l,-já, sem per:;eber onde se

encontrava. levantou-se.

Com a cabeça e os braços

pára. fora da cova os olhos

encovr.dos, os ca!1elo? revol­
tos e o rosto Sl:l.io de barro

s
o Tribunalrls Contas em sessão de 23

do corrente seb a presidência do Senhor MI
nistro 'Leopoldo .Olavo Erig, julgou, 110 pro
cessos que se achavam em pauta, destacan­
do-se as' seguintes decisões:

Processos 'n. 2340/64. Relator: Minis­
tro Y1mar Corrêa. Procurador: Abelardo
lRupp. Origem: Polícia Militar. Assunto:

Prorrogação de prazo para prestação de con­

tas de Elvídio Petters... DECISÃO:.O Tribu­
nal decídiu conceder a prorrogação solicita­
da.. "

Processo n.. 449/64. (Adiantamento).
Relator: Ministro Waldir Busch. Origem:
Secretaria da Saúde e Assistência Social _.-­

Departamento de Saúde Pública. -Imnortân­
cia: Cr$ 538.932,20. Ve:rha: 3.2.8.0/01. Em­
renho 11. 7. Crp�or:· J0a('�1.1�m Coelho dos
Santos: DECISÃ.O: Registrado .

Pro�e��o n. 2<)5;;/6,1. r·d?+�)': l\tUn1str'J
1\IJ:inisfrú Carlos Bastos Gomes. Procurador:

Abelardo Rupp. Qr�gem: Secretaria da' Agfi­
cultura;' Departamento de Orientac90 e Ra-

.

eionalizaçâo dos Serviços púb'icss." l:.ssunto:
Renov=cão de Contrato de Sebastiã: Poleza.
DECISÃO: Registrado.

Processo n. 2339/63. R.e,labr: .Ministro
Carlos Bastos Gomes. Procuraolor: Abelar­
do Rupp. Origem: Secretaria de Estado dos

Negócios do Interior e Jnsti�a. As�pnf"l:
,

Anostjl:} de Otávio Córdova Ramos. DECI-
'SÃO: Régistrado.

TTrn� ?

<::j+" -;!., �T"'" fi. l�TOC' ,.10 P,..i+" ri
. � n 'r��t�T' ('n111

I

n �� �0.Ç,'"G" � 1\/f A P L\ T li'TT T-T() :,elo Tdefo-
ne 3425, PaJácio das Secretarias.

Participação \

Irene, Ingrid e lliana participam aos

parentes e pe�soas amigas de seus pais Er­

nesto e Súlamita Trem.el o nascimento de sua

irmazinha ISABELLA _ocorrido dia 21/6/64
na Martenidade Dr. Carlos Correia.

28/6/64

Cur_so Preparatório Continente
CUE'SOS ESPECIAIS
PARA PROFEsse:RES
DE DA.T.ILOGRAFIA

ARTIGO 91 (GINÁSIO El\1 UM ANO
PHEJi'ERENCIAL i\DIvnSSÃO

nU�>""-""'-ID o ANOL" ; \ f-' H L.!..
.

r1.

n'.. c.-�r1,:; l1CS rpais modernos proces-
sos pedagógicos.

Dlngido pelo:
- PROF. VICTOR, FERREIRA L..

SILVA
.
HORARIOS DIURNOS E NOTURNOS

Faça' sua inscrição a Rua Dr. Fulvio
Aducci: antiga 24 dé Maio, 748 - 10 andar

�otlin�(l(l ('OTn m:1qulna� novas.

F:;l('::l econômia comprando
- .

te de Fábrica.
diretamen

-,-

fSCRJTOIJJO DF. A�vnr�CIA
DR. NJLTON PEREffiA

Aihro1!�do
ABELARDO H. BLtTl'Ifli'1\T"R'RPG e PERSI A. HAHN

Solir.ftado"ec; ;

AÇÓES: -CfV�rR "f'l;>A"qA,T,HT<:'T't\R f"!f)1\IrERCIAIS.
•

PREVTDJ<:NCIA 80rIAL. ETC,
Rua Conselheiro Mafra, 48 - Sala 2� .'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Resta
••

mensal :de mais de três' milhões de
•

truzeros
o

Mais . adiante prosseguiu
o vibrante líder uníversítá­
rio:
-. "O Curso de alfabetí­

zação que funciona UCE,
conta com' setenta crianças
inscritas, em sua maioria

jornaleiros e engraxates,
com a situação extrema­

mente dificil em que- se en­

contra o n.n. não é sem di-

"O Congresso Extraordi- do Estado de Santa Cata ri­
nário, convocado para sá- na, condições para que pos­
bado às 20 horas, é de ca- sa, realmente, cumprir com

pital importância para os suas obrigações 'estaduais,
universitários catarínenses, dentro dum clima compatí­
uma vez que será. debatido a ,vel com suas responsabíli­
questão dos meios que pos- dades presentes e futuras.
síbilítarão a· continuidade :Assim, dentro dos prõxí-

,do Restaurante Uníversí-" mos dias estará funcionan­

tário. G'lSO, venha o restau- do a cooperativa central dos
rante a cerrar as portas, universitários que possiní­
como o caro colega sabe,

-..J
uma vez que também é,
com muita honrã, universi­

tário, vários estudantes que
dêle se' servem serão força­
dos a abandonar os estudos,
com grande prejuízo para

I

consigo mesmo, além do

que, naturalmente, sofrerá

a cultura catarinense",
disse a "O ESTADO" o aca­

dêmico
.

Volney Milis, pre­
sidente da U.C.E., quando.
abordado pela reportagem a

respeito qo magno proble-

ficuldades que continuamos
a fornecer jantar para .estas

crianças que .. estudam atrai­
das pela alimentação gratui­
ta .. No .momento estamos
procurando conseguir com

o govêrno do Éstado uma

esc<?la pré-fabricada e onde

possam essas crianças' es-'

tudar . com maior possibili­
dade aprendizagem.

litará ao estudante adquirir. R.U_ bem como da cozinha,
material didático bem co- que, no momento funciona
mo de uso pessoal a preços com 18 empregados. I Em
mais -acessiveis; reiniciare- nossos planos conta-se tam.
mos as óbras do segundo bém a luta pela fixação da
pavimento' onde' funcionará Universidade na cidade uni.
a biblioteca, salão de dan- versitária."
ç!1S,. salão de estar e salão

. de conferencias, por outro CURSO DE ALFABETIZA.
lado é grande nossa preo- ÇAO
cupação, com a higiene do

iniciadas e :1 Cooperativa
Central dos Universitários
cujo presidente é o aCMi

. mico wneon Almeida.
Encerrando sua entrevis.­

ta o acadêmico VOlney Mi­
les declarou que o restau.
rante universitário serve
diáriamente cerca de mil e
duzentas refeições pa�a
seiscentos . universitários,
além das refeições gratn],
t!1S servidas aos alunos do
curso de altabetização.
"O ESTADO" congratula.

se com o acadêmico Volney
Miles pela notável obra que,
vem realizando a frente dos
destinos da UdE observan.:
do realisticamente os pro.
blemas e encarando saiu­
cões práticas que visam o')
íntcrêsse maior dos univer­
sitários.

•

MINISTRO ELOGIOU
ORÇAMENTO DA UCE

Interrogado a respeito
das suas realizações a freá­
te da UCE declarou-nos o

'acadêmico Volney Miles: -

"Até agora nosso trabalho
tem sido de orientação pa­
ra o futuro. Elaboramos

um, orçamento que, modés­
tia parte, foi elogiado Ror
·S .. Excia. o I3r. Ministro da

Educação; elaboramos tam­

bém um levantamento esta­

tístico dos .gastos com o

restaurante universitário. e,
conforme já adiantei temos
trabalhado para que 11 séde

da UCE seja um lugar de

recreação e aproximação
dos universitários; dando

prosseguimento 'as obras já

Manutenção do Royalty
questão de sobrevivência

do . Carvão:
-.

Os prefeitos da regiao carbonifera- en-
viaram ao' presidente- Castelo Branco e às

\autorid�des responsáveis pela 'potitica do
carvão completo relatório em 'que são des­
critas as obras realizadas, a' partir da vigên­
cia da lei 3860, que criou o royalty do car-

Respondendo sôbre os vão, no triênio 1961 a 1963, solicitando" co-
. problemas que serão' deba- d b ." .

.mo pressuposto e so revrvencia.. sua ma­
tidos no Congresso, o desta- ,

c�do líder universitário de- nutenção ora ameaçada PrJfum projeto de
clarou: "a ordem do dia re- lei encaminhado a Câmara Federal. Na apre­
fere-se apenas

-

ao' problema
do R.U., e, posso afirmar sentacão do relatório dizem seus signa.tários:
que por si só já é um gran- O RELATÓRIO que' se- Lei n- 3.860, que em seu Ar­

de problema.. Veja que o gue a esta página de apre- tígo 18, criou o "ROYALTy"
restaurante tem um déficit .sentação, resume os' proble-' do Carvão.

diário de Cr$ 100.279,60, con- mas e as dificuldades "pró- A partir de então, 1961, as

siderando-se como recebi- prias às Coletividades, onde Prefeituras Municipais mu-

�f;�i��sí;�;,§, �í�����:������� AutoDOmia. para n IDstilotu
Cr$ 30.000.000,00 pagaveis o usam.

em duodécimos. de o-s .... Comprimido entre rochas

d l'd ..." D
•

V' Ih
"

i��OO:��7i����E ?;�:�t��:f���::� . e il DeHvao· Ias
.

e o
arrecadada no caixa,' "día- tos-fornos �iderúrgiGPs. Q Governador Celso Ra- com autonomia financeira, dentro de urna lista de três ção dêste decreto, sera ms-
riamente, é da ordem de Não saMsf.eH.o em marcá-

d Ih'
.

II1W&, assinou decreto na recaindo. a. autonomia didá- professôres, apresentada pe- tala o o Canse o '1'ocmco
Cr$ :10.000,00. ,GIra, como ,ª, .lo e ,depllimi1I(), exige .que as lfIusta da 'Educação, .que tíca e administrativa sô- lo Conselho Técnico. de que trata o art..1.78, -da
despesa é de Cr$ 356(112�80 terras sejam revolvidas, po- dispõe sôbre o Instituto bre todos os demais 'órgãos Parágrafo único Ert�> tei n. 3:19t;-' de 8; de=maio de
e as verbas federais e esta- lui as águas, criando . uma

Estadual de, Educação "Dias que compõe o Instituto Es- quanto não fôr criado o 1963, o qual procederá, íme­
duais sofrerão um corte série interminável de trans-

Velho", tendo" em vista o tadual de Educação· "Dias cargo. de Reitor, as funções diatamente, à elaboração I.
(Plano de Economi.!1) de tornos. deliberado pelo Conselho Velho". A partir de 1965, inerentes a êsse cargo se- . do Regimento Interno do
30°'0, apura-se . um "déficit" .

.

d 1 d Ed
I<

'E é com o pensamento
.

Estadual de Educação, na haverá, no orçamento ge- rão exercidas, a título even- Instituto Esta ua e u-
de Cr$ 100.279,60, Í>IARIA-

voltado às Comunas Carbo- forma do art. 181, da lei ral do Estado, dotação pró- tual, pelo Presidente do cação, que será no prazo de
MENTE.

níferas, ao S011 habitante, a 3.í91, de fl de maio de 1963. pria para o Instituto Esta- Conselho Estadual. de Edu- mais 60 dias, submetido à

êste exército de homens diu- . O Pitado decreto 'após re- dual de Educação. de for- cacâo. admitidá a hipótese apreciação do, Conselho Es-

turnamente a asgueírar-se ferendado pelo Secretário ma que-ilhe seja assegurada da delegação de poderes' pe- tadual de Educaçã,o_
pelas entranhas terrestres, de Educaçfto ',e Cultura, comnleta autonomia rínan-: lo Presidente' de qualquer Art. 6° - Êste decreto en

que, perante Vossas Exce- Prof. Elpídio Barbosa; teve ceira. mem.bro do C.E.E.
.
tm em vigor na data da su�

lências, vimo& apresentar o sua publicação no. diário Art. 4° :- O Reitor do Art. 5° � Dentro de t.rin- públicação, revogadas} as

TRABALHO que exeputa' oficial de 26 do corrente. . Instituto 'de Educação será ta dias a cont'lr da publica-
.

disposições em contrário.
. P1()�;. perlindo-Ihes apôio Go-

.

A seguir publicamos' na escolbido pelo Governador, . ; ,

:��?���'���'�I�.nio;�o: :�fE�:�'�:�:;��uto,::,
--

--COnse I'-h--o-'--E--s---t-a--d---u--ã I
;

clê� .'�::!:l:i,
ciados aos Mtmir:lpios Car- Velho fUl1cionl1rá, a partir
boníferos, . próvier'l'm da da dnta rtêste dee;reto, com'

a 0:;I')'11Lura que .lhe 'dá a

lei 3.191, de_ 8 de maio de

daram por completo suas

feições administrativas, po'
dendo apresentar hm acervo

de realizações, extenso e

profundo.
Com o intuito de demons­

.trarmos a percentagem da

incidência.do "Royalty'" nas

Receítas Globais e as obras

ensejadas com seus recur­

sos, é que redigimos o' RE­
LATÓRIO que segue, cujo
texto e ilustrações retra­

tam uma realidade.
Feita !1 exposição no RE­

LATÓRIO em róco, em suas

"Considerações Finais", apre
sentamos ao Excelentíssimo
Senhor Presidente da Repú­
blica e demais dignas auto-

ção Nacional.

Sôbre a. validade dos nos­

sos argumentos, cabe a Vos ..

sas Excelência� apreciar e

decidir.

Sujeitamo-nos à decisão
exarada, certos, contudo de

que cumprimos nosso dever'

para com os Municípios que
dirigimos e à Pátria Co-

rídades ·pertinentes ao )as­
sunto, nosso pensamento
sôbre o anteprojeto do Im­

posto Único sobre 0:5 mine­

rais, de autoria de um

"Grupo de Trabalho", cria­
do pelo Exmo. Sr. Minístro
de Minas e Energia e que

prevê a extinção do "Royal­
ty," do Carvão.

Sem fugirmos [>0 respeito
devido 'às ilustres autorida­
des que o. redigiram, côns­

cios, também, da competên­
cia dos diversos Poderes,
queremos apenas colaborar.
Somar nosso esfôrço, ex­

periência e qualificação, a

de um GOVÊRNO, nascido
de um Movirríento de Reden-

--- ---�-----------------------------�------
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Florianõpolís, (Domingo), 28 de. Junho de 1964

ma,

RESTAURANTE - DÉFICIT

mum.

Respeitosamente,
Assinaturas ilegíveis
Prefeito de Criciuma
Prefeito de Síderópolís

.

Prefeito de Urussanga
Prefeito de Icara

Prefeito de Morro da

Fumaça
Prefeito de Lauro MiÍller

IV

Do Diário:

Lages - 3 de maio - 64: Nas "Cabanhas Reuni­
das", enquanto o Tio Mário Lucena, com sua equipe;
dourava um' varal de churrascos charoleses, escutáva­
mos de entendidos, "de saber e experiêncía feitos",

_
'os COmentários em tôrno de um lote de anímads, pu­
ros por cruza, criados li: campo e postos à- nossa vís­
ta, em número superior a cem.

CF;NTRALCOQPERATIVA

DOS ESTUDANTES

Interrogado sôbre seus

pla�os a frente dos destinos

da UCE disse o conhecir:1o
estudante que "a diretoria

executiva da UCE .procura­
rá, como de fato tem procu­

rado; proporcionar ao
.

es­

tudante de curso superior SEDECRETO N.gentes de ensino primário,.
com lotação ânu!1 em Grupo
Escolar.
DECRETO N. SE

14-08-63/561 - Institui mô­
dela especial .de remoção de

membro' . do magistério, a

pedido e por permuta, dis-

1'4-08-63/540 - Dispõe sôbre
a, criação de escolas primá­
rias, transferências destas

ciplina a sua concessão e dá

outras providências.

(.€ont. da 1.' pág.)
sene de artigos do Siste­

ma Estadual de Er:isino e

colaborou na feitura de inú-

10-1-64/1225 - Dispóe sôbre •.
,11 indicação e as incumbên­
cias do auxiliar de diretor e

-------------,------- ---_
.. _ ..... _

.. _._-..

A�ARE NAS SUAS MÃOS
A LINDA CASA
QUE VAI CAIR DO CEU
PRESENTE DE '.'A,M'OD,ELAR"

1963 ..

das associa�do orientadormeros ·decretos.
Como Exemplos, podemos

citar os se!;uintes:
DTi;Cn.ETO N. SE

13-02-63/1O� - Dispõe sôbre
os curriculos dos. estabele-

Art. 2° -. Respeitadas as

disposições apHcáveis da
lei ,de Diretr:zes e Bases da

Educação Nacional e do
Sistema· de Ensino. o Insti­
tuto Estadu'll de Educação
Dias Velho terá autonomia

administFativa, didática e

ções escolares.
DECRETO N. SE

10-1-64/228 :--:- Regulamenta o

art. 53 da lei n° 3.191, de 8
,
de maio' de 1963.

.

DECRETO N. SE'
'05-02-64/1032 - Expede. pro­
grama para' os estabeleci­
mentos de ensino primária
do Est!1do

.

de· Santa Cata­
rina.

DECRETO

cimento de ensino
dário de primeiro
do. ciclo.
DECRETO N.

secun­

e segun-

MAGIE BOUTIQUE, nem à

popularissima .

e barateira

GRUTINHA, falta movimen­

to comercial. Aliás, e todos

o sl;l.bem, que se trata dos
.

estabelecimentos comerciais

de maior movimento de

nossa praça.
Todavia, a firma proprie­

taria da A MODELAR quiz,
de forma expressiva" retri­
buir. 11 long'a y merecida.

preferência .. popular. Quiz
comemorar, condignamente,

.

a passagem do seu 40a.. ani­

versário.
Quarenta anos de bons

serviços á elegância, ao

confôrto e ao progresso de

Florianópolis.

O que vem sem esforço, o

que vem como presente é
como se caisse do céu. Pois,
bem, faça p!1ra que venha a

cair nas suas mãos, leitor
amigo! Já que terá que vir

a pertencer a algum dos

cliêntes da A MODELAR (e

quem não é .cliênJ;e· desse

tradicional estabelecimen­

to?) porque não será você

o felizardo?
Outro dia encarecemos

essa iniciativa, de porte
verdl1deiramente gigantesco
e que honra o comerclO

Florianópolrtano. T a n t o

mais digna de elogios quan­
to é' sabido que a nenhuma

das 3 A MODELAR, nem à

,.

1tfinanceira, na

guinte:
forma SEse-

DECRETO N. SE
22-02-63/106 - Dispõe sôbre
a organização do ensino

Normal • no Estado de
-

San­

ta Catarina .

07-10-63/772 - Expede' o re­

gulamen'to para os concur-,
sos publicas de provimento
dos cargos de Lente' Cate­

drático, do Quadro Geral do
Est�rl.o. • I

adminis-1. A autonomia SEN.
trativa consistirá na subor�

dinação diret'l ao Governa­

dor do Estado, e na compe.
tência de díspar sôbre o.

pessoal docente, técnico e

administr<ttivo, obedecida a

legislação aplicável e os li-.
mites' das dotações. orça­

mentárias, salvo quando se

tratar d'l investidura ou da

vacância de cargo de pro­
vimento efetivo ou 'vitalício
a competência será do Go­

vernador.
2. A áutonomia didática

consistirá ·na faculdade de

dispor no s�u regiménto,
sÔbre programas e currícu­
los, organização de cl!1sses

experimentaiS e progra-.
mação de tôdas as ativida­
des ligadas aos diferentes

cursos.

3. A autonomia financeira

consistirá em contar corri

dQtações próprias no orç'l­
menta geral do Estado,
manter se'rviço próprio de

tesouraria e contabilidade,
através de uma Seccional
da Contadoria Geral do Es­

tado, e prestar cont'ls, dire­

tamente, ao Tribunal de

Contas do Estado.

Art. 3° - No

13-03-64/1385 - Aprova nor­

mas sôbre autorização para
funcionamento e reconheci­
mento de estabelecimento
de em,ino médio.

SEDECRETO N ..

22-Q2-63/105 - Dispõe sôbr�
adaptação de. estudaiS nos

estabeledmentoB de �nsiho
}

DECRETO SEN.

07-10-63/7'74 - Regulamenl.ã'
o parágrafo 2° do artigo- 24,
do Regimento da FaculdDde
de Educação.
DECRETO .N. SE

l4-1O-63/BOO - Credencia es-

. tabelecimentos escolares pa­
ra os efeitos do paragráfo
único �o art. 147 da lei ....
n° 3.191, de 8 de ml1io de
1963..
DECRETO, N.· SE

04-12-63/1032 - Dispõe sô­

'bre registro de diplomas e

cerÜficados de conclusão de

cursos.

DECRETO N. SE;
14-12-63/1092 - Regulamen­
ta o Art. 183, da lei n° 3.191,
de B de maio de 1963 (F;is­
tema Estadual de Ensino).

DECRETO N. SE

14-12-63/1094 - Regulamen­
to de registro de Estabele­
cimentos Particulares de en-

. sino nrimÁrio.
DECRETO N.

J
SE

N.. SEDECRETOsecundário.
DECRETO. 07-3-64/1362 - Aprova regu-.

lamento da Orientação, ins­

peção e Pratica da Educa­

ção Fisica nos Estabeleci­
mentos de ensino Oficjl;l,is e

Particulares de S.anta Ca­
tarina.
DECRETO

SEN:
t

14-08-63/563 - Aprov,� ore,

guIamento ptovisório da Fa­

culdade de Educação.
DECRETO N. SE:

16-09-63,1677 - Apr@va o'"Re­
gulamento do Departamen­
to de Cultura. N. SE

14-4-64/427 - Dispõe sôhre
o Regulamento para os Es­

tabelecimentos 'Especiais de
Ensino �solado.

N. _':SÉ------------------------------�--------........------- DECRETO

26-09-63/712 - Aprova regu­
lamento de ensino primário
de Santa Catàrina.i
'DECRETO N. SE

01-10-63/753. - Espede o re­

g'llamento
.

p"lra remoção,
ingresso e reingresso de

inspetores escolares, dire­
tor de Grupos Escolares e

Professôres Primários.
DECRETO N. S�

14-08-63/546 - Dispõe sôbre
� manu!,enção de Cursbs de

Ensino Supletivo.
DECRETO N. SE

pa,ra o �stado, e dá loutras
proTlidências.

N.' 'SE

Prefe·ito de Imbuia mante'm
contactos na capitál Além dos . trabalhos apon­

tados, o Conselho Estadual
.
de Educ'lção como resulta­
dos dos Estudos de .suas vá­
rias comissões, aprovou no

ano de 1963, 220 pareceres e

ano de 1964 já foram exone­
rados 110 pareceres.

. Ai sessões das comissões
e as sessões plenárias sã,o
realizadas, ordin�riamente,'
uma vez por semanil .

.0 Conselho Estadu!J.l de

Edueação de S;:l1 ta Catarina
funciona no Edifipio 'Hercí­

}�9 Luz'.�..

rua .Saldll,nha M:�-
.

hQ;. neztti
.

diretor em exe-rcício do

DER, sr. Ernani Santa Rita

e ao diretor do FomÉmto e

Defesa da Produção,' sr.

Carlos Roberto Meyer, pela
boa acolhida que deram às

reivindicações daquêle mu­

nicípio.

Durante tôda essa sema-
,

na .permaneceu . em Floria-

nópolis o sr. Waldemar Luiz

Capristano;' prefeito muni­

cipal de Imbuia, mantendo

importantes contactos .l1d­

ministrativos nas csferas es­

taduais. .

Visitando o Serviço de

Imprensa do Gahinete de

P"elações Públicas, Q dinã-
A�ompanholl o prefeit�

de Tmhl1ia em todos os seus

con7,actos. sext8.-feira o V8-

rer.dor Tôco. do município
3-l-ij4/1216 -- Jispõe sôbFe

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




